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RESUMO 

Esta dissertação tem por objeto a dicotomia 

tradicional entre teoria e prática na qual se baseia o ens1no 

de tradução, o que transparece nos currículos de cursos de 

tradução de universidades do Brasil e do exterior. Mediante a 

análise desses currículos e de publicações abordando o tema 

da for mação do tradutor, bem como de ques tionár ios que 

investigam a visão de professores e alunos sobre a questão, 

este trabalho pretende mostrar que tanto professores e alunos 

quanto pesquisadores da tradução vêem a teoria como algo 

problemático e desvinculado da prática. Partindo do 

pressuposto de que essa visão é gerada por uma matriz teó rica 

que, em geral, pretende atribuir ao processo da tradução um 

caráter "científico", com pretensões de objetividade e 

racionalidade, este trabalho também se propõe a analisar os 

problemas que essa visão traz para a formação de t radutores, 

ressaltando a importânc1a de se explicitar o vínculo que une 

a teoria à prática da tradução. 



The act of knowledge is not spontaneous; it 
is something instituted th rough trai ning and 
practice. From the point of v1ew of education 
itself, then, there can be no natural 
knowledge which would serve as the basis for 
distinguishing an unbiased teaching from an 
external political arena. The practice of 
knowing is itself already a fo rm of bias. 
since it entails selecting a nd excluding, 
more often than not, according to 
historically determined institutional no rms 
of what should be studied and known. 

M1chael Ryan 

We employ such d1stinctions all the 
because our stories require them, but 
are variable and ungrounded concepts. 

An opposition that is deconstructed is 
destroyed or abandoned but reinscribed. 

time 
they 

not 

Jonathan Culler 
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INTRODUÇÃO 

A atividade da tradução, apesar de tão antiga e 

difundida. não é uma p rofi ssão regu lamentada. o que 

provavel mente explica, pelo menos em parte, por que ainda é 

exíguo o número de cursos de tradução nas universidades, 

tanto do Brasi l quanto do exter1or. Ai nda assim, tem sido 

possível observar um aumento progressivo no número de 

universidades que oferecem cursos de formação de tradutores. 

Em função disso, o ensino de tradução é uma á rea q ue vem 

despertando um 1nteresse crescente nos estudos de t radução . 

Professores e pesquisadores debruçam-se sobre o tema à 
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procura do método 1deal de ensino dessa atividade que faz 

parte da história da própr ia civilização, mas que a1nda não 

possu i uma ve rdadeira tradição acadêmica e pedagógica. Nessa 

busca, costumam traçar para si mesmos metas extremamente 

ambiciosas. como a expressa nas seguintes palavras de Alvaro 

L. Ha t tnher, que definem as pretensões dos cursos de tradução 

de um modo geral. so bretudo no Bras1 1: "o objetivo central de 

qualquer curso de tradução é capacitar seus alunos a r ealizar 

traduções dos mai s diver s os tipos ( literárias. técnicas. 

etc.) e sobre o ma1 or número de assuntos possível" ( p.91). De 

acordo com Delton de Mattos, esse objetivo se r ia a lcançado 

graças a um dos ''p rincipi as básicos" do ensino da tradução, 

va le dizer, "o exercício exaustivo de prática da t radução" 

(p. 43). Ainda i mpera. portanto, mesmo nos me1 os acadêm1cos, o 

preceito si mplista de que "traduzir se aprende é traduzindo" 

--ao que Geir Campos acrescenta "ass im como é nadando que se 

aprende a nadar" ( p.15). Desse modo, os c ursos de formação de 

traduto res caracterizam-se fundamentalmente pela prát ica 

maciça de t radução, s endo considerados tanto melhores quant o 

maio r fo r a ca rga horária das aulas de prática de t radução -­

que , ainda assi m, de acordo com Wolfram Wilss, "nunca [são] 

em núme ro s uficiente" ( 1980:60) . Ocasiona 1 mente. porém, 
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depo i mentos de professores e alunos sugerem que essa ênfase 

abso l uta na prática merecer i a mais reflexão e debate. Na 

Pontifíc i a Universidade Catól i ca do Rio de Janeiro, por 

exempl o, entre as avaliações de alunos 

compõem o currículo do 

das disc i plinas 

Bacharelado em espec íf icas 

Tradução. 

que 

encontra-se o depoimento de um aluno que chama 

atenção pelo 

Respondendo à 

tom de frustração de 

pergunta o curso 

sua crítica velada. 

cor respondeu às suas 

expectativas?". esse aluno disse apenas: "de um curso de 

t radução, não se poderia esperar outra coisa que não fosse 

t raduzir textos e mais textos". Patricia Hõrmann, professora 

de t radução da Universidade Católica do Chile, expressou um 

sen t imento semelhante ao referir-se à " forte o rientação 

práti ca" do curr í culo de tradução dessa Universidade: 

dei - me conta de que a nossa pedagogia nao era 

adequada a um ambiente uni versitário: eu estava na 

verdade oferecendo a meus alunos simplesmente um 

workshop calcado em exercícios de tradução de 

documentos c ientíficos e técnicos de todos os 

t i pos, [ ... ] acompanhados de algumas percepções 
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convidam 

ensino 

intuitivas s obre o que é tradução. ( p.58) 1 

Percepções como a de Hõrmann e do aluno mencionado 

a questionar 

de tradução: 

o que já se tornou 

a primazia da 

lugar-comum 

prática 

no 

e, 

cons eqüentemente, o lugar secundár io reservado à teor1a. Em 

outras á reas do s aber afins à tradução, as relações que unem 

teo ria e prática s ão alvo de debate e i nvestigação. Na 

literatura, por exemplo, Roberto Acízelo de Souza pergunta-se 

"como é usualmente percebido o papel da teor1a da literatu ra 

num programa de estudos universitá r i os em Letras?", 

respondendo ele mesmo que o caráter s ucessivo e apartado da 

teo ria em relação à prática" é apenas 

economia c urncular", e não 

um dispositivo de 

um pseudopr1ncípio epistemológico, que fundament a 

(!) a i ngênua e xpectativa de se estudar, por 

exemplo, uma literatura nacional sem a i mplicação 

(ou, talvez melhor, a impli cânc i a ) da teor1a da 

li teratura (p.386). 

1. Est a e todas as outras t raduções de citações são m1nhas. 
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De acordo com Gerzymisch-Arbogast e Shnatmeyer. "o 

ensino da tradução é uma disciplina caracterizada pela 

dicotomia f undamental entre teoria e prática" (p.235). 

Entretanto. dos mais de 400 itens contidos na bibliografia 

sobre o ensino de tradução organizada por Simon Chau (ve r 

Newmark 1991a:129), praticamente nenhum detém-se especifica­

mente nas relações existentes entre a teoria e a prática da 

tradução. Embora essa dicotomia se manifeste em todos os 

níveis do ensino de tradução, existe uma lacuna, portanto, no 

que se refere a um questionamento mais aprofundado da 

separação 

ensino de 

entre teoria e prática comumente 

tradução -- separação essa que. nas 

praticada 

palavras 

no 

de 

Rosemary Arrojo, "além de impossível e enganosa. sempre 

trouxe desvantagens sérias ao tradutor, dentre as quais a 

alienação e a autonegação" (1993a: 11). 

t justamente nessa lacuna que pretende inserir-se 

esta dissertação, ao delimitar seu escopo como a d icotomia 

tradic1onal teoria/prática no ensino de tradução. s uas 

manifestações e os problemas e efeitos de sua matriz teórica 

à luz de uma reflexão baseada na 1mpossibil1dade de uma 

distinção clara e objetiva e ntre teor1a e prática. Os três 

capítulos que a compõem visam mostrar que professores. alunos 
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e pesqu1sadores têm uma visão de teor1a da tradução como algo 

problemático -- deficiente. desnecessário ou até inexistente 

-- e, portanto, desvinculado do fazer tradutório propriamente 

dito. Pretende-se argumentar também que essa visão traz 

problemas para a formação de tradutores, na medida em que 

dificulta ao aluno perceber as relações que unem não s ó a 

teoria do professor de tradução e sua prática em sala de 

aula, como também a teoria e a prática de um modo geral. 

O lugar em que melhor se evidencia a dicotomia 

tradic1onal ent re teoria e prática no ensino de tradução é a 

organização formal dos cursos. cujos cu rr ículos são 

estruturados em torno de disciplinas práticas, de um lado. e 

disciplinas teóricas. de outro, com pesos bastante diferentes 

entre si. Assim, o primeiro capítulo analisará o currículo de 

22 c ursos de tradução procurando identificar qual é o lugar 

que cabe respectivamente à teoria e à prática nos programas 

de formação de tradutores. Através do auxílio de 

questionários, mostrará também como professores e alunos 

enxergam e relacionam a teor1a e a prática da tradução. 

A tentativa de identificar que tipo de relações se 

estabelecem e ntre teo r1a e prática na visão de pesquisadores 

da tradução e a posterior esquematização dessas relações 
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const i tuem o objeto do segundo capítulo, no qual será 

e mpreendida 

a bordando 

t radutores. 

uma análise de cerca de 40 trabalhos publicados 

especificamente a questão da formação de 

O terceiro capítulo, ao mesmo tempo em que 

ex p lic itará os pressupostos que norteiam este trabalho, fará 

um exame da visão tradicional sobre a relação entre teoria e 

práti c a , desconstruindo seus pressupostos e suas expectativas 

e mostrando a teor1a que transparece por trás da prática nos 

p r ó pr i os trabalhos analisados. 

Com base nas palavras de S.P.Mohanty, segundo quem 

"especialmente na situação pedagógica, 'teoria' não é uma 

vontade i nocente de saber , mas uma eficaz 1nterseccão entre 

conheci mento e poder" (p.168) . s erão abordados os problemas 

q ue a vi são tradicional da dicotomia teoria/prática traz para 

a r elação que o aluno estabelece com o professor de tradução. 

Ao mesmo tempo , s erá s ublinhada a necessidade de se tornar 

ex p líci to o vinculo que une a teoria e a prática para que os 

c u rso s d e t radução possam realmente formar tradutores no 

s en tido mai s ampl o do termo. 
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CAPITULO UM 

O LUGAR DA TEORIA E DA PRATICA NOS PROGRAMAS DE FORMAÇÃO 

DE TRADUTORES 

Este capítulo i niciará a abordagem do problema 

proposto observando que lugar ocupam a teor1a e a prática na 

organ1zação formal do ensino de tradução. Inicialmente, será 

discutido o status da tradução na Universidade relativamente 

à questão da regulamentação da profissão, seguido por um 

levantamento das disc1plinas que compõem os c urrículos dos 

c ursos de tradução. A análise dos currículos de 22 

universidades do Brasil e de outros países, atentando 

especificamente para o lugar reservado à teoria e sua relação 

com as outras disciplinas, revela pontos pertinentes à 
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relação entre teor1a e prática, que por s ua vez conv1dam a 

abordar as duas partes diretamente envolvidas no processo de 

ensino-aprendizagem: professor e aluno. Essa aproximação foi 

feita mediante dois questionários diferentes; o pr1meiro foi 

aplicado em uma turma de "Teor1a da Tradução" da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro, e o segundo foi 

env1ado a professores que lecionam diversas matérias l igadas 

à tradução de norte a sul do país. Graças a suas 

contribuições, é possível traçar um panorama bastante clar o 

não só da visão de professores e alunos acerca do lugar da 

teoria da tradução nos programas de ensino, como também de 

sua visão acerca do que vem a ser exatamente isso que nos 

currículos recebe o nome de "Teoria da Tradução". 

Para tratar da questão de como a tradução se 

insere no contexto pedagóg1co. convém observar de antemão 

alguns fa to s sobre o status profissional desse ofíc1 o. 

Embora, de acordo com in formações de Newmark, as prime1ras 

traduções encontradas datem do ano 3.000 a.c., até hoje a 

tradução ainda não é uma profissão regulamentada, mesmo tendo 

sido o presente século chamado de "a era da tradução", 

segundo o mesmo autor (1 982:3). Em 1977, a jovem Associação 

Brasileira de Traduto res (ABRATES ) encam1nhou ao Ministério 

10 



do Trabalho um anteprojeto de regulamentação que, após 

tram1tar por dois anos. foi simplesmente arquivado. No 

Brasil, apenas há poucos anos houve o reconhec1mento legal da 

classe dos tradutores, enquadrada na categoria dos 

profissionais liberais. A criação do Sindicato Nacional dos 

Tradutores (SINTRA), que data de 1988, foi decorrênc1a desse 

reconhec1mento e deu novo alento ao 1deal de regulamentação 

da profissão. Assim, foi elaborada uma nova proposta de 

anteprojeto de lei para a regulamentação. que dispõe, em seu 

Artigo 3Q, como segue: 

O exercício da profissão de t radutor requer 

prévio registro no Serviço de Identificação do 

órgão reg1onal do Ministério do Trabalho, que se 

fará mediante: 

I - apresentação de diploma de cu r so super1or de 

tradução; 

II - prova de exercício da profissão pelo período 

mínimo de 2 (dois) anos. fornecida pelo ó rgão 

representativo da categoria; 

III - apresentação de certificado de aprovação em 

prova de suficiência em1t ido pelo ó rgão 
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representativo da categoria ou por instituição por 

ele c redenc1ada para tal. 1 

No entanto, a discussão em to rno de qua lquer 

proposta do gênero esbarra continuamente numa série de 

dificuldades. que vão desde detalhes de redação até 

interesses conflitantes no seio do próprio si ndicato, 

passando pela pouca participação da categoria no debate, de 

forma que nenhuma proposta chegou a s er apresentada ao 

Congresso até hoje. Quer os motivos sejam os mesmos quer não, 

o fato é que, segundo dados do SINTRA , não s e tem 

con hecimento de nenhum país no mundo onde a profissão de 

trad utor s eja regulamentada nos termos da proposta ac1ma, ou 

s eja, onde o ofício de tradutor somente possa se r e xercido 

por quem demonstre, de um modo ou de outro. s er um 

profissional da área. Enquanto isso. os tradutores cont inuam 

mais requ1sitados do que nunca, e os c ursos de tradução 

proliferam. mesmo numa época que promete a realização do 

1. Conforme documento distr1buído pelo SINTRA por ocasião da 
mesa-redonda "Discussão s obre a proposta para regulamentar a 
profissão de t radutor". real izada durante o V Encontro 
Nacional de Tradutores. de 23 a 28 de maio de 1994, em 
Salvador . Bah1a. 
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sonho da tradução a utomáti ca -- mas que. conforme estudos 

recentes, não tem conseguido c umprir a promessa (ver de 

Araújo). 

A ausência de uma regulamentação da profissão t em 

conseqüênci as pa ra todo o universo no qual se desenvolve a 

atividade. e não só para a remuneração, que. a pesar de se r a 

principal motivação da proposta, é apenas a faceta do 

pro blema com efeitos mais palpáveis. Outra faceta é, s em 

dúvida, a questão do ensino. Afinal , se a regulamentação 

profiss1onal implica o fato de que o exercício da atividade 

em questão passa a ser restrito a quem tenha se registrado no 

órgão competente , é i mportante lembrar que uma das garantias 

para ta l registro, como mostra o Arti go citado acima, poderá 

ser justament e a apresentação do d1ploma un1versitári o. 

t esse o ponto nevrálg1co da regulamentação para o 

presente estudo, que me leva a indagar sob re a s ituação do 

ensino de t radução num contexto que não exige , a rigor. 

nenhuma fo rmação de nível superior para o exercício da 

profissão de tradutor. Haverá alguma regulamentação na á rea 

do e nsino. algum curr ículo mínimo amplamente debatido e 

adotado? No II Encontro Naci o na l dos Tradutores, Regina 

Alfarano , i ntegrando uma mesa-redonda s obre a formação do 
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tradutor , i nformou: 

Temos hoje várias escolas de tradução no Brasil e 

estamos todos preocupados e traba lhamos muito para 

encontrar o melhor cam1 nho. Cabe mencionar que 

está em tramitação no moment o no Conselho Federal 

de Educação uma 

os Cursos de 

proposta de currículo mínimo para 

Tradução. Esta proposta ve1o das 

instituições e esperamos que haja uma discussão 

aberta antes que seja aprovada. ( 1985:138) 

Em 1985, portanto aproximadamen te 15 anos 

depo1s da criação do primeiro curso universitário de tradução 

no Bras1 l ainda não existia um currículo mínimo para a 

área, e hoJe, dez anos depois da realização daquele evento. 

não só não s e obteve resposta do Conselho Federal de 

Educação. como não se voltou a falar no assunto nos Encontros 

Nacionai s subseqüentes. 

Desde 1968 , quando a Lei de Di retri zes e Bases 

abr1u a possibilidade de outras habilitações na área de 

Letras, antes restrita às Licenciaturas . várias uni versidades 
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do país a briram a habilitação em Tradução, e hoje uma 

un1versidade como a Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de J aneiro, por exemplo, cont abiliza 25 anos de 

aperfeiçoamentos de um currículo que começou dando à tradução 

um espaço periférico nas aulas de lí ngua inglesa. 

Em outros países, a tradição pedagógica na área da 

tradução não é muito mais antiga. Garcia Yebra lembra que a 

Esco la de Tradutores de To ledo . que floresceu nos séculos XII 

e XIII. aP€sar de levar a denominação "escola" , não e ra um 

centro de docênc1a. mas uma congregação de tradu tores com 

afinidades entre si. Segundo ele: 

A criação de estabelecimentos destinados ao ensino 

da tradução o u a i mplantação deste ensino em 

estabelec1mentos já existentes com outros fins não 

é anterior a nosso século. O ensino universitário 

de tradução passou a 

é claro, na Amér ica 

décadas. ( p. 74) 

e xi st ir na Europa e, 

somente há algumas 

É possível que, se algum dia a profissão f or 

regulamentada, s ur ja a necessidade de uma discussão amp la, 
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como esperava Regina Alfarano. em torno do currículo para os 

cursos de tradução. O que hoje se observa, e ntretanto , é q ue 

os currículos vêm sendo montados e implementados sem essa 

discussão. Ainda assim, apesar da inexistência de um 

currículo mínimo previamente debatido por professores e 

demais profissionais da área, é possível identificar um leque 

de d isciplinas c omuns aos vár 1os programas existentes. Mais 

especificamente, todos os cursos universitários de t radução 

incl uem algumas ou todas as matérias abaixo, variando a 

periodização e a distribuição de créditos e carga horária. Os 

pilares da formação do tradutor são os seguintes, portanto, 

de acordo com o que se pode depreender dos programas de 

algumas universidades do Bras1l e do exterior, espec1ficadas 

mais adiante: 

1) li nguística: 

2) lí ngua(s) de partida e lingua(s) de chegada; 

3) lit eratura e civilização dos países em que se falam as 

línguas estudadas: 

4) tradução e ve rsão e nvolvendo as línguas estudadas; 

5) teo ria da tradução; 

6) te rminologia; 

7) discip linas não-lingüísticas envolvendo noções de outras 
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áreas do saber. 

A c omparação entre alguns c urrículos vi gen tes no 

Brasil e no exterior revela diferenças que poderiam ser 

atribuídas às peculiaridades políticas e sóc io-cu lturais de 

cada país . Assim , constata-se que as escolas européias 

costumam exigir do aluno o estudo de duas lí nguas 

estrangeiras, o que é viabilizado pela facilidade com q ue um 

estudante e uropeu pode passar um pe r íodo de aprendizagem em 

outros países da Comun idade. Do mesmo modo, enquanto os 

currículos de a lguns países 1ncluem uma ca rga ho rária 

expressiva de cursos não-lingúísticos, no Brasil uma ê nfase 

maior na parte lingüística pode ser debitada ao ví n culo da 

quase totalidade dos cursos de tradução aos Depart a mentos de 

Letras e Línguas Modernas. Em outras palavras, as diferenç a s 

entre currículos praticados no Brasil e em outros países 

prefiguram-se como merame n te circunstanc iais, e não merecerão 

ma1ores comentários neste trabalho . Constituem o ve r dadeiro 

objeto desde capítulo as semelhanças, mais exatamente uma 

semelhança no que diz respeito aos respectivos lugares da 

teoria e da prática. O que aproxima c urrículos de real idades 

tão diferen tes e distantes quanto a Unive r sidade de Genebra e 

a Universidade Federal de Ou ro Preto, ou esta últi ma e a 
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Un1ve rsidade de Brasília, é o lugar atribuído respect1vamente 

à teoria e à prática, tal como pretende mostrar a análise de 

currícul os efetuada nas próximas páginas . 

A fim de uniformizar o material a nal isado, soment e 

foram i ncluídos c urrículos de c ursos univers1tários de 

for mação de tradutores no nível da graduação. A maior parte 

dos c urrículos foi fornec1da pelas próprias instituições de 

ensino superior, a saber: 

No Brasil: 

Faculdade da Cidade- Rio de Janeiro 

Pontifícia Un iversidade Católica de São Paulo (PUC/SP) 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ) 

Un1versidade de Brasília (UnB) 

Universidade Estadual Paulista (UNESP- Campus de São José do 

Rio Preto) 

Universidade Federal da Bahia 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul ( UFRGS) 
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No exterior: 

Universidade da Sorbonne Nouvelle- França 

Universidade de Genebra - Suíça 

Universidade de Bolonha- Itália 

Os outros currículos analisados foram obtidos do 

mater1al bibliográfico abaixo, que compreende um projeto para 

a i mplantação de um curso universitário de tradução e três 

artigos, dos quais um passa em revista a "estrutura dos 

cursos de tradução das universidades de maior experiência na 

área" (de Mattos, p.15): 

Garcia Yebra: 

Centro Universitário Cluny (Madri) -Espanha 

Universidade Autônoma de Barcelona - Espanha 

Universidade Complutense (Madri ) - Espanha 

Universidade de Granada - Espanha 

Hõrmann: 

Universidade Católica do Chile 
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de Mattos: 

Universidade da Sorbonne Nouvelle - França 

Universidade de Genebra - Suíça 

Universidade de Germersheim - Alemanha 

Universidade de Heidelberg - Alemanha 

Universidade de Montréal - Canadá 

Universidade de Viena - Austria 

Zierer: 

Univers1dade Nacional de Trujillo- Peru 

No que se refere à Sorbonne e às Universidades de 

Heidelberg e Germersheim, de Mattos não apresenta 

propriamente uma descrição do currículo. mas os princípios 

orientadores de cada curso, que giram em torno da prática 

maciça de tradução. Conta o autor que, em sua experiência de 

e nsino em Heidelberg, ficou encarregado de "nada menos de 

oito aulas práticas [semanais] de tradução para o português" 

( p.18), entre outras disciplinas não diretamente ligadas à 

tradução. Sobre a carga horária dos alunos, fornece o 

seguinte exemplo, para ilustrar o peso do estudo da língua 

portuguesa, reproduzido abaixo com o intuito de mostrar o 
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peso da prática na formação do tradutor: 

O 5Q semestre, por exemplo, tinha duas horas de 

exercícios de sintaxe. dez de prática de tradução 

alemão I português e vice-versa (de textos 

políticos. ju rídi cos. econômicos , literár ios e 

outros). duas de redação em português e se i s de 

preleções sobre conhec1 mentos gerais do Brasil e 

de Por t uga 1 . ( p. 1 8) 

Nenhuma menção é feita ao lugar da teoria no 

programa em questão, e o mesmo ocor r e na s eção do volume 

dedicada à Sorbonne, onde o ens1no de tradução "é dividido 

em três rubricas: tradução de e para uma 

estrangeira, tradução de e para uma 

estrange1ra e cursos gerais" (p.31). Já no 

recente. fornecido pela própr1a Escola 

pr1meira língua 

segunda língua 

p r ograma mais 

Super1or de 

Intérpretes e Tradutores, a ESIT, vinculada à So rbonne 

Nouvelle, nos três anos intensivos de cu r so figura uma única 

disc1pl1na teónca, chamada "Introdução à Teoria 

Interpretativa da Tradução" . No programa da Escola Superior 

de Línguas Modernas para Intérpretes e Tradutores da 
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Univers1dade de Bolonha ass1m como nos do Centro 

Univers1tário Cluny, da Universidade Autônoma de Barcelona e 

de Granada-- não está prev is to um espaço institucional para 

a teona, sendo enfatizada a prática de "tradução 

especializada" em duas línguas estrangeiras. Enquanto no 

programa da Un1vers1dade de Genebra incluído no volume de de 

Mattos. que data de 1980, não consta nenhuma disciplina 

teórica, no "Guia do aluno de tradução e i nterpretação'' para 

o biênio 94/95, fornecido pela própria Escola de Tradutores e 

I ntérpretes dessa Universidade, o terceiro ano prevê meia 

hora semanal. num total de 19 horas e meia, para o curso 

"História e Teorias da Tradução", e o quarto, uma hora 

semanal para o curso "Teorias Contemporâneas da Tradução", 

que, ainda assim, somente é oferecido no semestre de inverno. 

A organização do programa de Germersheim 

"p raticamente não difere da de He1delberg" ( p.23), mas de 

Mattos acrescenta uma ráp1da menção a uma disciplina 

1nti tulada "Teor1a da Tradução", em que ''foram abordados 

temas da Linguagem da Propaganda e da Li nguagem 

Computacional". sem deixar de enfatizar, no entanto, que .. o 

ens1no concentrou-se na Prática da Tradução, s em descuidar da 

aprendizagem das lí nguas através do método contrastivo" 
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(i d.ibid. ). 

As descrições curriculares mais pormenorizadas, 

que incluem a distribuição das disciplinas. créditos e cargas 

horárias, possibilitam comparações entre essas variáveis que 

vêm contr1buir para a tese do caráter secundário da teoria 

nos programas. Em Viena, de acordo com de Mattos. a carga 

horána semanal de "Teoria da Tradução" equ1vale à de 

"Organizações Internacionais" e de "uma disc1plina não­

lingüística" à escolha do aluno (p .28), e é inferior à carga 

horária de "Principias Gerais de Direito e Econom1a " (p .27) . 

As prioridades do curso ficam claras quando se lê, em seguida 

à exposição do currículo, que 

o aluno que consegu1r c hegar ao término desse 

c urrículo , observando a carga horária acima 

indicada nos quatro anos, certamente s erá um 

verdadeiro tradutor , pois concentrou todos os seus 

esforços nas principa1s disc1plinas da 

espec1alidade (p.28). 

Segundo Garcia Yebra, o Instituto Universitário de 

Lí nguas Modernas e Tradutores da Universidade Complutense, de 
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Madri. tem c omo uma de suas finalidades especificas a 

pesquisa lingüística e filológica voltada para o 

aperfeiçoamento dos conhecimentos teóricos e técnicos" e 

inclui entre suas atividades a "organ1zação de mini-cursos, 

confe rências e colóquios sobre teoria e prática da tradução", 

bem como de "cursos sistemáticos teórico-práticos sobre a 

teona geral da tradução" ( p. 79). Embora o lugar da teoria 

pareça assegurado nas declarações acima, mais uma vez trata­

se de um currículo onde a disciplina "Teoria da Tradução" 

ocupa um espaço secundário, o que pode ser atestado pela 

diferença de horas dedicadas a cada disciplina. Do total de 

15 horas semanais, ci nco são atribuídas à prática, duas à 

teoria e o restante a aulas de língua e cultura. O mesmo se 

repete no segundo e último ano. Em Montreal, "Teoria da 

Tradução" aparece ainda mais marginalizada, restringindo-se a 

três créditos no terceiro e último ano, e no Chile os cinco 

anos de curso reservam apenas "uma disciplina dedicada ao 

ensino da Teoria da Tradução" (Hõrmann, p. 58). Na 

Universidade Nacional de TruJillo, no Peru. não é diferente. 

De acordo com Ernesto Zierer. autor do "Projeto para a 

cr1ação de uma Licencia tura em Lingüística Aplicada com 

menção e m Tradução ou Interpretação", que data de 1972, o 
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número total de horas práticas por semestre é 

consideravelmente maior do que o de horas teóricas" (p.lO). 

De fato, são oferecidas duas disciplinas práticas por 

semestre, e apenas no sexto semestre os alunos cursam a única 

disciplina teórica do curso. Além disso, do quinto ao último 

semestre ainda são oferecidas quatro disciplinas eletivas 

obrigatórias -- todas de prática de tradução. 

Como já foi sugerido acima, a realidade brasileira 

quase não difere do panorama traçado re lati vamente aos 

respectivos lugares ocupados pela teoria e pela prática nos 

currículos de tradução. A semelhança dos últimos casos 

apresentados, a Faculdade da Cidade, no Rio de Janeiro, e a 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul também oferecem a 

seus alunos um 

Tradução" (apenas 

currículo onde as disciplinas 

dois créditos) e "Teoria e 

"Teoria 

Técnica 

da 

da 

Tradução" (quatro créditos). respectivamente, aparecem em um 

único semestre ao longo dos oito ou nove do curso . A análise 

dos currículos praticados no Bras1l irá um pouco mais além do 

que a mera observação dos programas curr1culares, quando a 

documentação disponível o permitir. Na medida do possível. 

será observado 

habilitação em 

o próprio processo de 

tradução no âmbito dos 
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considerando as primeiras disciplinas i ntroduzidas, as 

alterações curriculares subseqüentes. enfim, como a teoria e 

a prática foram ocupando seus respectivos lugares. 

Quando a Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janei ro i ntroduziu a habilitação em "revisor-tradutor­

intérprete". no ano de 1970, ainda não oferecia disciplinas 

específicas, q ue foram sendo cri adas gradativamente . Assim, 

no catálogo geral daquele ano, a tradução não existe como 

discipli na, aparecendo apenas na ementa de disciplinas de 

língua estrangeira, como "Língua Inglesa VIII": "Lingua 

falada: debates, conferências. Lingua escrita: composição , 

resumo de debates. Tradução e versão. Leitura i ntensiva. " Em 

1972. a tradução avança mais um pouco e passa a dar nome a 

disciplina, ainda que timidamente: "Inglês (Tradução)", 

introduziu a disc1plina "Teoria da Tradução", com apenas do1s 

créditos, mostrando que a teoria, mesmo quando consegue 

ocupar um espaço institucional. continua relegada a segundo 

plano. A única disciplina teórica que até hoje o ferece o 
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programa, portanto, só foi c riada cerca de 15 anos depois da 

implantação do curso de tradutor da PUC/RJ, e ainda foi 

i ntroduzida JUnto a mais uma disc ipl ina de prática de 

tradução, com quatro créditos. Dessa for ma, o atual currículo 

consta de sete disciplinas de prá tica de tradução, 

distribuídas em 26 créditos, e uma de teoria, com dois 

créditos isso sem contar os Estágios, que também são 

disciplinas práticas. O Quadro Demonstrativo do Bacharelado 

em Tradução da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

mostra o mesmo tipo de d i sparidade. O eixo relativo à 

tradução é reproduzido a seguir: 

I 
I 

I 
Créditos Ei xos Créd i tos ! Módulos 

; 
I 

mín imo I mínimo I máximo I máximo I 

! -
l 

Tradução 30 44 Teoria da 
I 

Tradução 04 04 

I 
Prática de Tradução 26 40 

j 
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A Universidade Federal da Bahia seguiu um 

itinerário ligeiramente diferente em seu recente interesse em 

i mplantar o Bacharelado, mas o resultado, ao que tudo indica, 

redunda no mesmo quadro. De agosto de 1991 a junho de 1992 

foi ofe r ec ido um Curso de Especialização em Tradução para 

formação do co rpo docente que viabiliza r ia o Bacharelado em 

Língua Est rangeira Tradução. Até mesmo a subdivisão 

distribuição das disciplinas nesse curso é sintomática 

situação que vem sendo apontada. De acordo com o projeto 

Comissão de Imp lantação , as dez disciplinas distribuem-se 

"Tronco Comum" . "Concentração" e "Optativas". A á rea 

Concentração inclui quatro disciplinas obrigatórias 

e 

da 

da 

em 

de 

de 

prática de tradução em duas lfnguas estrangeiras, 

um total de 270 horas. O Tronco Comum também 

perfazendo 

abrange 270 

horas, mas desse total estão previstas apenas 45 horas para a 

disciplina "Teoria da Tradução". É i mportante notar também 

que 45 é o mesmo número de horas destinado à disciplina 

Optativa que, por definição, não é essencial para a 

formação do tradutor. No caso em questão, o aluno/professor 

pode escolher entre "Língua Latina", "Li teratura Comparada", 

"Tradução e Recriação" e "Modalidades e Técnicas de 

Interpretância ou Tradução Oral" , disciplinas essas que. em 
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termos de carga horária. e ncontram-se no mesmo patamar de 

"Teoria da Tradução''. Do mesmo modo, a Universidade Federal 

de Ouro Preto inclui uma disciplina de teor1a da tradução 

entre as obrigatórias e uma outra entre as e letivas, 

equiparando esta a "Introdução ã Tradução Oral", 

Aplicada ã Tradução " e "Tradução Comentada 

traduções)", entre outras. No c urrículo 

"Informática 

(c r itica de 

dessa mesma 

Universidade v igente em meados dos anos 80, não estava 

prevista nenhuma "Teoria da Tradução", mas já ex istia, por 

exemplo. a disciplina "Critica da Tradução". Na Universidade 

de Brasília, a situação é bastante semelhante. As duas 

disciplinas de teo ria são ministradas isoladamente, antes das 

dez de prática (ci nco de tradução e cinco de versão). Entre 

as optativas, não há nenhuma de teoria e vár1as de prática de 

tradução de outras línguas e áreas específ icas, como 

"Tradução de filmes", "Tradução de documentos" etc. 

Quanto ãs disciplinas do Bacharelado que se 

pretende implantar na Universidade Federal da Bahia, cujo 

currículo Já foi elaborado e submetido ao órgão competente, 

as obrigatórias incluem 105 horas de "Prática de Tradução" e 

60 horas divididas entre "Introdução ã Teona e Técnica de 

Tradução" I e II, c ujas e mentas, apesar do nome, não fazem 
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menção à teoria, sendo, respectivamente, "Tradução o rientada 

de textos de informação geral" e "Tradução orientada de 

t extos de criação literária". 

O exemplo da Universidade Federal de Juiz de Fora 

mostra que, além de a teoria da tradução ocupar um espaço 

exíguo nos cursos para formação de tradutores, é ela a mais 

afetada quando, por algum motivo, faz-se necessário um 

enxugamento de disciplinas no programa . Nessa Universidade, o 

c urso de tradução foi criado a partir do próprio currículo da 

Licenciatura em Le tras, apenas s ubstituindo-se os 17 créditos 

das disciplinas pedagógicas pelo número equivalente de 

c réditos de disciplinas específicas para o Bacharelado em 

Tradução . Assim, chegou-se ao segui nte programa: "Teoria da 

Tradução I" (três créditos); "Teoria da Tradução II" (dois 

c réditos); "Tradução I" (quatro créditos); "Tradução II" 

(quatro créditos); "Versão I" (dois créditos) e "Versão II" 

(dois créditos). Posteriormente, foram propostas modificações 

ao currículo de Letras, as quais, ao serem aprovadas, 

implicaram a diminuição dos créditos das disciplinas 

pedagógicas, o que por sua vez forçou à redução do mesmo 

número de créditos do Bacharelado. De acordo com a nova 

proposta-- e confirmando o que venho tentando mostrar neste 
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capítulo "Teor1a da Tradução " I e II, que, j untas, 

perfaziam cinco créd itos, serão transformadas e m uma só 

disciplina, com quatro créd itos. As disc iplinas práticas 

continuam totalizando 12 créditos. 

A Universidade Estadual Paulista (Campus de São 

José do Rio Preto) também passou po r um processo de alteração 

curr1cu lar que cabe mencionar a qui . o currículo que vi gorava 

anteriormente, para o qual fo ram s ugeridas duas alternativas, 

incluía uma disciplina c hamada "Teoria e Técnica da 

Tradução", com oito c r éditos e 120 horas, enquanto a prática 

da tradução e ra incl u ída nas disciplinas de línguas 

estrangeiras . A primeira proposta de alteração c urricular era 

reduz1r a carga horária da disciplina "Teoria e Técnica da 

Tradução", que passaria para seis créditos e 90 horas, e 

introduzir quatro disciplinas intituladas "Técnica e Prática 

de Tradução", com quatro créditos e 60 horas cada uma. A 

segunda proposta . que acabou sendo aceita e entrou em v 1gor 

em 1995, sugeria o desdobramento da disciplina "Teoria e 

Técnica de Tradução" em "Teoria da Tradução'' I e II, cada uma 

com quatro créditos e 60 horas. Com isso, a carga horária 

total de teoria não foi alterada, mas foram introduzidas três 

disciplinas de "Prática de Trad ução " para cada li ngua 
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estrangeira , afora os dois estágios, resultando i gualmente 

numa d isparidade entre teoria e prática: oito créditos de 

teoria para 12 de prática, sem contar os 18 dos estágios. 

Recapitulando, a análise de alguns c urrículos 

universitá rios de tradução permite ident ificar, n uma situação 

c urricular que normalmente não é questionada, uma série de 

tendências convergentes no que diz respeito ao lugar 

atribuído à teoria. Em primeiro lugar, há o problema da 

própria inserção de disciplinas teóricas no programa 

c urricular. Alguns cursos si mplesmente não i ncluem t ai s 

disciplinas; o utros, quer devido à dificuldade em introduzir 

novas disciplinas para a habilitação e m Tradução nos 

c urrículos já existentes, quer por outros motivos, não abrem 

espaço para a teoria da tradução desde o início, de modo que 

a teo ria vem ocupar seu lugar apenas n uma segunda fase. Do 

mesmo modo, vi mos o caso da Universidade de Juiz de Fora, e m 

que a necessidade de se diminuir a c arga horária das 

discipli nas específicas afetou exclusivamente a teoria. 

Na grande maioria dos currículos, no entanto, a 

teo r i a tem o seu lugar assegurado. O problema está no espaço 

que l he é reservado comparativamente àq uele ocupado por 

outras diciplinas. Assim, não só teoria e prática são 
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desvinculadas na grade curricular, como ocupam lugares 

extremamente desiguais, sendo o peso da p rática até 13 vezes 

maior. A discrepância entre a teoria e a prática na fo rmação 

de tradutores transparece também na comparação da ca rga 

horária de teoria com a de outras disciplinas. A análise das 

respectivas cargas horárias sugere que as aulas de prática da 

tradução são as únicas fundamentais para a fo rmação do 

tradutor. 

A análise dos currículos teve por o bjetivo 

observar o espaço institucional reservado de fato à teoria e 

à prática nos cursos de formação de tradu tores . Os resultados 

encontrados indicam pelo menos dois fatos: e m primeiro lugar, 

teoria e prática não aparecem interligadas nos currículos de 

tradução, constituindo uma dicotomia; em segundo lugar, a 

julgar pelo tratamento que lhe é dispensado, a teoria tem um 

papel secundário na formação de tradutores. A pergunta que se 

coloca a seguir é: q ue efeitos essa situação provoca nas duas 

partes envolvidas no processo de ensino-aprendizagem, 

professor e aluno? Em outras palavras, como o aluno lida com 

o currículo assim dicotomizado? E o professor, como se 

posiciona diante da cisão teoria/prática? Qual é a sua visão 

pessoal da relação entre a teoria e a prática da tradução? O 
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que é para eles, enfim. "teoria da tradução"? 

Para ouvir o aluno, elaborei um questionário com 

três perguntas visando especificamente uma turma de "Teoria 

da Tradução" do Bacharelado em Letras/Habilitação Tradução da 

PUC/RJ. Dois dados fo ram levados em conta na elaboração das 

perguntas e devem ser ressaltados aqui: primeiro. a 

disciplina "Teoria da Tradução" recebe alunos de sexto 

período, que já cursaram pelo menos cinco disciplinas 

práticas, num total de 19 c réditos na área específica: 

segundo, os questionários deveriam ser respondidos pelos 

alunos no primeiro dia de aula, antes da apresentação do 

curso pelo professor, a fim de evitar que este influenciasse 

suas respostas . Com esses dados e m mente e buscando uma 

resposta para as perguntas acima, c heguei às seguintes 

questões: 

1. Você vê relevância na disciplina "Teoria de 

Tradução" dentro do bacharelado em tradução? Em 

caso afirmativo, qual? 

2. Em que momento dos quatro anos do c urso você 

acha que essa disciplina dever1a ser ministrada? 
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3. Se um amigo lhe pedisse para explicar o 

conteúdo dessa disciplina, o que você diria? 

O objetivo das três perguntas era ver até que 

ponto a cisão teoria/prática na organização formal do 

currículo afetava a v isão do aluno acerca do papel e do lugar 

da teor ia em s ua formação. De acordo com as respostas à 

primeira pergunta, é possível consta tar que. dos 22 alunos 

que responderam ao questionário, 11 (50%) consideravam a 

disciplina "Teoria da Tradução" relevante, dez (45,4%) "não 

sabiam" e um (4 , 5% ) não a considerava relevante. Praticamente 

a metade dos alunos, portanto, após dois anos e meio de curso 

e de contato com a prática da tradução , não tinha a menor 

i déia" dos objetivos e da relevância da teoria da tradução. 

Muitos justificaram sua incapacidade em responder afirmando o 

óbvio, ou seja, que ai nda não haviam cursado a disciplina, o 

que leva naturalmente à conclusão de que toda a sua 

experiência anterior não os teria capacitado para avaliar a 

importância da teoria. já que alegaram não te r "base nenhuma 

para responder''. Isso mostra que as disciplinas p ráticas por 

eles cursadas não tocaram questões teóricas de maneira 
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explícita e que, portanto, teo r ia e prática são separadas não 

apenas na es trutura formal do currícu lo, mas na s ala de aula 

também, pois, se assim não fosse, os alunos te riam pelo menos 

uma visão mais clara do papel da teoria e não chegariam tão 

despreparados ao cu rso. 

A segunda pergunta pretendia especificamente ouvir 

a opinião do aluno com relação à i nserção tardia da 

disciplina na grade curricular, e revelou que a maioria 

(63,5%) achava que a disciplina deveria ser ministrada no 

início do cu rso , e nquanto 32% não sabiam e 4,5% achavam que 

ela deveria vir no meio do cu rso. A prevalência da opinião de 

que "Teoria da Tradução'' deveria acompanhar a pri meira 

disciplina prática do programa poderia ser interpretada como 

um apelo, por parte do aluno, para que a teoria e a p r ática 

sejam aproximadas. ou para que a relação e ntr e elas se torne 

mais explícita. 

As respostas à terceira pergunta-- "Se um a migo 

lhe pedisse para expl icar o conteúdo dessa disciplina, o que 

você diria?" --dividem-se assim: 9% diriam que a discip lina 

tem a ver com a história da tradução, 32% não s aberiam o que 

dizer e 59% deram respostas tautológicas. do gênero a 

disciplina trata de assuntos teóricos". O objetivo específico 
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da pergunta, que era sabe r o que o aluno em fase terminal de 

estudos conside ra que seja "teoria da tradução". foi e m parte 

frustrado. Contudo, pelo panorama geral das respostas, é 

possível identifica r a teoria da tradução como algo estranho 

e misterioso (um dos alunos refere-se aos outros cu rsos , em 

contraposição ao de teo ria, c omo "aulas de tradução 

normais"). Por isso mesmo, por não saberem do que t rata a 

disciplina, alguns demonstraram muita curiosidade com relação 

à matéria -- uma curiosidade típica do leigo, que chega a ser 

surpreendente no caso de alunos de sexto período do 

Bacharelado em Tradução. 

E o professor de tradução, que visão tem a 

respeito do lugar e do papel da teoria na formação e na vida 

profissional do tradutor? O questionário abaixo foi elaborado 

com v1stas a responder a essa pergunta e fo1 enviado a 

algumas das principais instituições de ensino s uperior que 

oferecem programas de tradução. As informações que os 

professores receberam acerca da finalidade do questionário 

resumem-se ao texto que o precede, solicitando sua 

colaboração: 

37 



Prezado professor, 

as informações obtidas através do questionário 

abaixo servirão de apoio para a minha Dissertação 

de Mestrado, que investiga a relação entre teoria 

e prática nos cursos universitários de t radução. 

Por favor, responda a todas as perguntas da 

maneira mais completa possível, utilizando o 

espaço que julgar necessário; se possível, remeta 

o questionário respondido em no máximo uma semana, 

para o meu endereço [ ... ] . Desde já, 

obrigada pela sua colaboração. 

1) Instituição (ções) onde leciona : 

2) Centro, Instituto ou Departamento: 

3) Disciplina(s) q ue ministra: 

4) Carga horária da(s) disciplina(s): 

muito 

5) Quais são os objetivos da(s) disciplina(s) que 

ministra? 

6) Qual é o conteúdo programático da(s) 

disciplina(s)? 

7) Que método utiliza em suas a ulas ? 

8) Costuma recomendar alguma bibliografia 
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(obrigatória ou não) a seus alunos? Qual? 

9) Interessa-se pela teoria de tradução? Por quê? 

10) Considera a teoria de tradução importante no 

ensino dessa atividade? 

11) Que estudiosos, pesquisadores e/ou teóricos da 

tradução já leu ou costuma ler? 

12) Que estudiosos, pesquisadores e/ou teóricos da 

tradução ainda não leu, mas teria interesse em 

ler? 

13) Qual é a sua formação (g raduação, 

graduação etc.)? 

14) Exerce também a profissão de tradutor? 

pós-

15) Considera os estudos teóricos importantes para 

o tradutor profissional? 

No total, responderam 23 professores vincu lados a 

Institutos ou Departamentos de Letras, Lingüística ou Línguas 

Est rangeiras de 12 1nstituições diferentes situadas nos 

Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, na 

Região Sul e no Distrito Federal. Todos os professores 

lecionam uma o u mais disciplinas diretamente ligadas à 

tradução, quaisquer que sejam elas. mesmo que em instituições 
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onde são oferecidas disciplinas específicas mas não existe o 

Bacharelado correspondente. Estes últimos foram considerados 

devido ao pequeno número de questioná ri os respond idos. que 

seria ainda menor caso não fossem incluídos os professores 

não vinculados a um programa de tradução. Abaixo segue a 

relação das instituições abrangidas: 

Faculdade da Cidade- Rio de Janeiro 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ ) 

Universidade de Brasília (UnB) 

Universidade de São Paulo (USP) 

Universidade Estadual Pauli sta (UNESP- Campus de São José do 

Rio Preto) 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

Universidade Federal de Ou r o Preto (UFOP) 

Universidade Federal de San ta Catarina (UFSC) 

Universidade Federal do Paraná (UFPA) 

Universidade Federal do Rio de Jan eiro (UFRJ) 

Universidade Federa l Flum1nense (UFF) 

A extensão do q uestionário e a natureza discursiva 

das perguntas. ao permitir que alguns professores fossem 
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excessivamente lacônicos, que uns se estendessem mais e 

outros menos, desestimulam uma análise estatística como a 

efetuada 

optei por 

nos questionários respondidos pelos alunos. Assim, 

fazer uma análise do conjunto das respostas, 

enfatizando os comentários que esclarecem os 

propostos. 

objetivos 

Apesar da heterogeneidade dos professores, a 

maioria respondeu afirmativamente às perguntas de número 9 

("Interessa-se pela teoria de tradução? Por quê?"), 10 

("Considera a teo ria de tradução i mportante no ensino dessa 

atividade?") e 15 ("Considera os estudos teóricos i mportantes 

para o tradutor profissional?"), que abordam mais diretamente 

a questão da teoria . Contudo , a maioria também revela, em 

suas respostas, uma visão dicotômica da tradução no que diz 

respeito à relação entre teo r ia e prática. Vá r ios fizeram 

questão de ressaltar o caráter "essencialmente prático" da 

tradução e de relativizar o papel da teo ria tanto no ensino 

quanto no exercício da profissão. Segundo um dos professores, 

a tradução é uma discip lina eminentemente prática. A teoria 

é importante como suporte, mas anos de teoria j amais 

substituirão horas de prática". As vezes, a distinção entre 

prática e teoria é nítida, como quando esta é identificada 
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com um mundo de "princípios abstratos'', diametralmente oposto 

ao caráter "concreto " da prática. Assim, e nquanto a teoria 

levantaria "p roblemas que exigem profunda ref lexão" , as aulas 

de tradução comentada envolveriam "problemas de caráter 

eminentemente prático que precisam se r resolvidos". Uma 

oposição tão i ngênua levaria à conclusão extrema de que a 

prática não exige "profunda reflexão" e que os problemas 

teóricos não "precisam ser resolvidos". 

Essas e o utras afirmações refletindo a mesma 

dicotomia convidam a refletir o que é "teoria", afinal. 

Quando u m professor afirma interessar-se pela teor ia de 

tradução, mas enfatiza que não é "partidário de nenhuma das 

posições teóricas 'em voga'", não haveria u m paradoxo 

implícito em suas palavras? Qual é a visão de "teoria" que 

ele compartilha? Quando diz que se interessa apenas "em 

parte" pela teoria por ser uma pessoa muito prática", em que 

terreno finca raízes uma ótica segundo a qual "ser prático" 

contrapõe-se a i nteressar-se por teoria? 

Antevendo os resultados da análise q ue será 

efetuada no próximo capítulo, os questionários respondidos 

por professores de tradução revelam concepções diferentes de 

teoria da tradução, mas sempre constituindo uma dicotomia com 

42 



a prática. Uns consideram a teoria um suporte ã prática, "um 

caminho mais curto para se aprender os segredos da 

quer 

último 

profissão", enquanto outros a consideram um empecilho, 

porque por vezes deixa as questões da prática em 

plano", quer porque não cumpre seu papel. pois não 

"soluções aos problemas de tradução". 

No questionário anterior. um dos alunos deu 

resposta emblemática da relação que tradicionalmente 

dá 

uma 

se 

estabelece e ntre teoria e prática. A pergunta "Se um amigo 

lhe pedisse para explicar o conteúdo dessa disciplina, o que 

você diria?", um aluno respondeu que não tinha certeza. mas 

achava que o conteúdo deveria "se r teoricamente o que você 

deve ou não fazer numa tradução" (grifes meus). A relação 

entre teoria e prática que se depreende de sua resposta tem 

desdobramentos importantes. Em primeiro lugar, suas palavras 

parecem i mpli car que a função da aula de teoria seria ditar 

regras ("o que você deve ou não fazer numa t radução "). No 

entanto, ainda segundo s uas palavras, o que se aprende na 

aula de teoria s eria vá lido apenas "teoricamente", o que 

levaria ã conclusão de que a prática seguiria seu próprio 

rumo, independentemente da teoria. 
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Diante desse quadro, em que a relação entre teoria 

e prática é confusa, às vezes paradoxal, o próximo capítulo, 

enfocando a literatura específica sobre o e nsino de tradução. 

v1sa prosseguir a i nvestigação acerca das concepções de 

"teoria da tradução" correntes na pedagog i a da área. 
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CAPITULO DOIS 

AS RELAQOES ENTRE TEORIA E PRATICA NA LITERATURA SOBRE ENSINO 

DE TRADUÇÃO 

Valendo-se da análise de c urr ículos de cursos 

universitários e de questionários respondidos por professores 

e alunos, o pri meiro capitulo teve por objetivo mostrar os 

respectivos l ugares da teoria e da prática na est rutura 

formal do ensino de tradução . O quadro q ue e mer ge dessa 

análise, com a teoria e a prática ocupando lugares 

e desiguais, a pon ta claramente para uma re lação 

entre elas, dicotomia essa que será explorada no 

capitulo . 

estanques 

dicotômica 

p resente 

Numa palestra publicada em 1981 , George s Mounin 

expressou, com as palav r as abaixo . a necessidad e de s e 
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relacionar teoria e prática e m nosso campo de e studos, 

particularmente na área pedagógica: 

Tendo s ido a tradução sempre considerada e 

apresentada acima de tudo c omo uma prática, um dos 

temas centrais de uma pedagogia da tradução foi, 

desde o i nício das discussões, o das re lações 

entre essa prática e uma teoria da tradução. (p .93 ) 

Tal como pretendo argumentar neste capítulo, a 

julgar pelo que se escreve sobre a pedagogia da trad ução , a 

problemática das relações entre a teo r ia e a prática da 

tradução está longe de ser resolvida como q uer1a Mounin . De 

fato, como j á foi dit o na Introdução, alguns autores c hegam a 

identificar o ensino de tradução como "uma disciplina 

caracterizada pela dicotomia fundamental entre teoria e 

prática" (Gerzymisch-Arbogast e Schnatmeyer, p.235). Para 

esclarecer o fundamento dessa dicotomia, buscarei i dent i ficar 

que rel ações s e estabalecem e ntre teoria e p ráti ca na 

literatura específica sobre o ensino de tradução mediante uma 

análise dos diferentes conceitos de "teoria da tradu ção" que 

é possível depreender dessas obras. 
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A literatura selecionada para análise propõe-se 

como uma amostragem do que se escreve sobre a área do ensino 

de tradução e abrange o maior número possível de publicações 

que discorrem sobre a formação de tradutores em sentido lato. 

Assim, não fo ram considerados trabalhos que, a pesar de 

envolverem indiretamente a didática da tradução. giram e m 

torno de outras questões especificas. como, por exemplo, 

"métodos de consulta a dicionários" (Roberts, p.50) ou o 

papel da análise textual na pedagogia da tradução" ( Emery, 

p.567). Foram i ncluídos, por outro lado, desde um curto 

capítulo ("O ensino da tradução") do livro O que é tradução, 

de Geir Campos, publicado na coleção Primeiros Passos, até 

uma obra completa resultante de uma tese de doutoramento, 

i nteiramente dedicada à questão do ens1no, como é o caso de 

Translation: An Interpretive Approach, de Jean Delisle. 

O levantamento bibliográfico foi realizado através 

de dois tipos de pesquisa, uma informal e outra formal. 

Enquanto a primeira beneficiou-se de contribuições esparsas e 

individuais de colegas da pesquisadora, a segunda consistiu 

de consultas. inicialmente, à biblioteca do Sindicato 

Nacional dos Tradutores, com sede no Rio de Janeiro, e, num 

segundo momento, às bibliotecas de quatro universidades 
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brasileiras onde funcionam i mportantes centros de ensino da 

t radução. São elas as Pontifícias Universidades Católicas de 

São Paulo e do Rio de Janeiro, que oferecem, atrelado ao 

c urso de Letras , o Bacharelado em Tradução; a Universidade de 

São Paulo, com seu Curso de Especialização de Longa Duração 

e m Tradução; e a Unicamp, que oferece programas de Mestrado e 

Doutorado em Lingüística Aplicada com área de concentração em 

T radução. 

No artigo "Teaching About Translation", Peter 

Newmark defende a inclusão, nos programas de formação de 

tradutores, de um curso "não de lingüística, não de teoria da 

tradução, certamente não de tradutologia (termo artificial e 

pesado ) mas de princípios e métodos da tradução" (1991b:139). 

O que será, para o autor, "teoria da tradução", se não é nem 

" lingüí s tica" , nem "tradutologia" , nem "princípios e métodos 

d a t radução", já que todos esses elementos 

d iferenciados e m suas palavras? Essa é a pergunta 

à anál i se bibl i ográfica efetuada a seguir, 

re levância não só diante da falta de c lareza em 

aparecem 

subjacente 

que ganha 

torno do 

sent i do de " teoria da tradução'', como transparece acima, mas 

também diante dos s entidos diversos com que emerge a 

ex pressã o na l iteratura. Se, por um lado, temos Delton de 
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Mattos afirmando que "é fora de dúvida a necessidade de 

manter o equilíbrio entre a teoria e a prática" (p.41), por 

outro, Juan Sager comenta que os tradutores costumam 

desconfiar de qualquer abordagem teórica. Essa seria, segundo 

ele, uma das razões pelas quais a maioria dos cursos de 

formação de tradutores não inclui nenhum tipo de análise 

teórica do processo de tradução (p.113). Para fins deste 

trabalho, interessa-me investigar, neste e no próximo 

capítulo, quais seriam as possíveis razões dessa 

desconfiança. 

No Brasil. o tema da formação do tradutor tem sido 

presença constante nos programas de todos os Encontros 

Nacionais de Tradutores realizados até hoje. Isso não 

significa, no entanto, que a questão específica das relações 

entre a teoria e a prática da tradução tenha sido 

suficientemente abordada, como pretendo deixar claro nas 

próximas páginas. 

O II Encontro Nacional de Tradutores foi realizado 

no ano de 1985, após um intervalo de dez anos do primeiro. 

Foram programadas para esse encontro seis mesas-redondas, das 

quais uma teve como tema e titulo "A formação do tradutor" e 
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contou com a participação de seis professoras de tradução de 

cinco universidades brasileiras. Em sua intervenção, Eda H. 

Pilla, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, baseia­

se na própria experiência como supervisara de estágio para 

falar da importância de, junto com os alunos, proceder à 

"compilação de glossários de terminologia técnica não 

encontrada em dicionários" (p.1 20). Liselotte Heuser, da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 

concentra sua fala na importância dos estudos lingüísticos 

contrastivos para os alunos de tradução. O arsenal de 

dicionários e glossários de que o estudante necessita é o 

tema de Martha Steinberg (Universidade de São Paulo), 

enquanto Nair Fobé (Pont ifíci a Universidade Católica de 

Campinas) concentra seus esforços na questão da tradução da 

metáfora. Finalmente, Regina Alfarano ( Universidade de São 

Paulo) e Mar1a Cândida R. Bordenave (Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro) desenvolvem sua reflexão em torno 

do tema da formação em sentido lato esta expondo "os 

pilares sobre os quais se estruturaria um Curso de Tradução". 

quais sejam, "as duas línguas com que trabalha o tradutor" 

(1985:1 42) e os "conhecimentos extra-lingüísticos" (p.146). e 

aquela buscando a "definição de um ponto de equilíbrio entre 
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a formação acadêmica do tradutor e sua v ida profissional" 

(1985:138). Se me referi especificamente a cada uma das 

apresentações. foi para mostrar que nenhuma delas explícita 

qual é o papel da teoria na formação de tradutores. Nem mesmo 

as duas últimas, que abordam o tema da formação de maneira 

mais abrangente, fazem qualquer referência a essa questão. 

O III Encontro Nacional de Tradutores teve como 

tema central norteador de todos os debates o ensino da 

tradução" . Apesar de alguns dos trabalhos apresentados terem 

demonstrado uma preocupação com a relação entre teoria e 

prática, como veremos mais adiante, é digna de nota a 

ausência de um espaço especialmente dedicado à discussão do 

pape 1 da 

questões 

teoria na formação do tradutor, enquanto outras 

específicas, como tradução literária, tradução 

técnica e versão, mereceram uma sessão própria. 

No IV Encontro Nacional, realizado em 1990, quatro 

i ntegrantes da mesa-redonda sobre a formação do tradutor não 

mencionam a problemática teoria/prática (os outros dois, que 

fazem alguma referência à questão, serão mencionados no seu 

devido tempo). Alvaro L. Hattnher e Regina Alfarano (1990) 

abordam especificamente a questão da importância da formação 

acadêmica para o tradutor, inclusive como meio de 
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caracterizar o profissional da tradução e diferenciá-lo de 

outros profissionais da linguagem. Contudo, dentro desse 

âmbito, não sentem a necessidade de explicitar o luga r da 

teoria da tradução e sua relação com a prática. Edson M. 

Lopes detém-se, em sua fala, sobre o estágio supervisionado. 

Antes, porém, enumera as disciplinas específicas cu rsadas 

pelos bacharelandos da Universidade Federal de Ouro Preto e 

assim, marginalmente, nos informa que, até 1990, não havia 

nenhuma disciplina de teor ia da tradução, coisa que não 

mereceu sua reflexão por ocasião da referida mesa-redonda. 

Finalmente. Sara V. Rodrigues promete "tecer algumas 

conside rações sobre aspectos do c urrículo que chamam a 

atenção por um motivo ou outro" ( p.107 ); não chama sua 

atenção, contudo, a marginalidade da teoria no prog rama , 

1ncluída unicamente na disciplina "Teoria e Técn1ca da 

Tradução", de quatro créditos. Ecoando uma tendência que será 

explorada a seguir, Rodrigues não deixa margem para dúvidas 

quanto ao lugar da teoria na pós-graduação: "o Curso de Pós­

Graduação em Letras também oferece uma linha de pesquisa na 

área de teoria da tradução" (p.108). 

Outro autor que não exp lí cita que lugar atribui à 

teoria em sua proposta de ensino é Wilhelm Weber, no volume 
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Training Translators and Conference Interpreters, cujo tema 

central é 

a importânc1a da tradução e da interpretação de 

conferência enquanto profissões acadêmicas 

estabelecidas e a maneira como devem ser e nsinadas 

a fim de se manter a integridade das duas 

profissões e os mais altos padrões de desempenho 

no exercício das mesmas (p.ix). 

A ausência 

conside rando-se 

Language in 

de referências à relação teoria/prática 

que o referido volume faz parte da coleção 

Education: Theory and Practice, "feita 

especialmente para o uso de educadores e pesquisadores" (p.v) 

-- leva-nos a crer que, para o autor, o professor de tradução 

tampouco precisaria ter uma visão clara dessas relações. 

Como é possível concluir, tudo o que os trabalhos 

acima perm1tem deduzir é que seus autores não j ulgaram 

relevante explicitar o papel da teor1a e s ua relação com a 

prática na formação de tradutores. Um número significativo de 

outras publi cações, no entanto, faz referências explícitas. 

de um modo ou de outro, a essa questão específica, tornando 
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possível tirar algumas conclusões a respeito dos diferentes 

conceitos de "teoria da tradução" adotados. 

Jean Vinay, num artigo int1tulado "Translation in 

Theory and Practice", onde demonstra seu interesse primordial 

pelo ensino de tradução, após afirmar que "muitos livros 

teóricos atualmente publicados são por demais esotéricos para 

o tradutor", conclui identificando a existência de "dois 

mundos que, como o Oriente e o Ocidente, nunca se 

encontra rão: o mundo da teoria da tradução e o mundo da 

prática da tradução" (p.160). Isso porque, para ele, a teoria 

"é relevante para os teóricos, mas muitas vezes torna-se 

incompreensível pa ra os traduto res às voltas com o seu 

trabalho" ( i d. i bi d. ) . Nos termos acima, a dicotomia 

tradic1onal teoria/prática assume contornos definitivos, mas 

essa dicotomia também acaba transparecendo, em maior ou menor 

grau, nas palavras de outros autores, apresentados a seguir. 

Danica Seleskovitch, no prefácio ao livro de Jean 

Delisle que será comentado mais adiante, queixa-se de que 

teóricos e praticantes da tradução entrincheiram-se em campos 

separados e que a "hostilidade velada" e ntr e eles impede a 

produção de explicações teoricamente convincentes da tradução 

(Delisle, p.vii). A seguir, vítima da mesma hostilidade por 
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ela denunciada , a prefaciadora acusa os "habitant es da to rre 

de marfim", uma a lusão clássica aos teóricos, de se 

com "elocubrações" sem utilidade para a prática 

mesma queixa ecoa em Aubert, quando afirma que os 

[dos teóricos] raramente nos oferecem pontos 

explícitos para intermediação com a prá t ica" 

concluindo que 

ocuparem 

(p.ix). A 

"t rabalhos 

de apoio 

(1989:10), 

a teo ria custa a filtrar para a práti ca pedagógica 

[ ... ]. A teoria custa ainda mai s a filtrar para a 

prática profissional : o mundo dos acadêmicos e o 

dos tradu tores ainda falam linguagens díspares 

(p.14, grifes meus ). 

Na citação acima, Aubert s ugere que "teoria" 

refere-se ao "mundo dos acadêmicos", enquanto "prática 

profiss1ona l" refere-se ao mundo "dos tradutores ". A equação 

"teoria = estudo" encontra respaldo também em outros autores, 

como Daniel Gouadec. segundo o qual existem "dois uni versos " , 

o da "prática" e o da "formação", habitados, respectivamente, 

pelos "prát icos" e pelos "teóricos", que serão considerados 

nobres ou ignóbeis de pendend o de que lado da linha de 
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demarcação nos co locamos para julgar (p.544). O próprio 

Aubert, em outro trecho do mesmo trabalho, fala em "estreitar 

a relação entre teoria e prática, entre a academia e a 

profissão" (1989:15). E Delton de Mattos cita Volker Kapp 

para referir-se à "tensão entre as exigências da formação 

teórica e da apl icabi 1 idade prática" (p. 41). 

Finalmente, o trecho abaixo reproduz o diálogo 

entre um aluno da Escola de Tradução da Universidade de 

Montreal (Gilles Gervais) e um professor da mesma escola 

(Paul Horguelin) durante uma mesa-redonda sobre o ensino de 

tradução no Canadá. Nesse diálogo, tem-se a oportunidade de 

confrontar o conceito de "teoria" do professor com o do 

aluno, emblemático da tendência que apontei acima: 

P. H. - Como aluno que já fez dois estágios, você 

poderia estabelecer uma compa ração entre os dois 

modos de formação? Eles se completam, ou um pode 

substituir o outro? 

G.G. Um não substitui o outro, mas é verdade 

que, ass1m como vários outros bolsistas do governo 

federal. aprendi duas vezes mais em seis meses de 

estágio do que em dois anos de estudos. Não há 
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incompatibilidade entre teoria e prática, mas o 

ensino de uma é muito defasado em comparação à 

realidade da outra. 

P.H. Em outras palavras, você não vê relação 

entre o ensino. digamos teórico, que nós 

ministramos, embora a nós pareça prático, e sua 

aplicação no ambiente de trabalho? 

G.G. -Não. A diferença entre a teoria e a prática 

é muito grande. (Horguelin, p.45) 

Para Gilles Gervais, o "ensino", ou "estudo", 

"teoria" e está distanciado da "prática", 

iguala-se à 

que é a 

"formação "realidade". Horguelin, por sua vez, também separa 

teórica" de "formação prática", embora confesse sua 

tentativa, como professor, de conciliá-las ( p.47) . 

Gilles Gervais, ao afirmar ter aprendido mais no 

estágio 

( segundo 

(segundo ele, a "prática") do que 

ele, a "teoria"), estabelece uma 

na faculdade 

relação de 

prioridade entre teoria e prática recorrente na literatura. O 

capítulo anterior já mostrou que a tendência a se dar 

primazia à prática reflete- se de mane1ra inquestionável nos 

curr í culos. Gerzymisch-Arbogast e Schnatmeyer referem-se 
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explicitamente à "controvérs1a em torno de como [teor1a e 

prática] se relacionam entre si e qual das duas deve te r 

prioridade" (p.235). De acordo com Mildred L. Larson. 

organizador do volume que inclui o já mencionado artigo de 

Jean Vinay, esse professor canadense não te ria dúvidas quanto 

à questão, pois "concorda que existe uma interdependência 

entre a teoria e a prática, mas dá pri mazia à prática" 

grifo do autor). 

( p.3, 

Ainda em torno da questão da prioridade, temos o 

testemunho de Maria Antonia Alvarez, que, falando a propósito 

do curso "Tradução do inglês para o espanhol: t eoria e 

prática", oferecido pela i nstituição espanhola Universidad 

Nacional de Ed ucación a Distancia, confessa sua dificuldade 

diante do problema de que a tradução se a prende 

principalmente através da prática, e os a lunos cost umam 

considerar a teoria um pré-requisito para a fo rmação 

acadêmica-- uma perda de tempo " (p.149) . 

Segundo a professora, a so lução encontrada foi 

dividir o curso em quatro g randes áreas, a saber, 

"lingüística aplicada à tradução , teoria da tradução, crítica 

da tradução e prática da tradução, dando preferência à 

prática e à lingüística aplicada" ( id.ibid. ). Das quatro 
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áreas em que é dividido o curso de tradução, portanto, 

prática e a lingüística aplicada têm a primazia. Não deve 

passar despercebido, aqui. o fato já apontado no Capítulo Um 

de que não é só a prática que tem preferência sobre a 

da tradução, mas outras disciplinas também, 

teoria 

como a 

lingüística aplicada no caso em questão. Resum1ndo, entre as 

áreas "teoria da trad ução" e "lingü ística aplicada", o c urso 

optou pela segunda. 

A citação de Alvarez se r viu para conf irmar, mais 

uma vez. a primazia que a prática possui sobre a teoria nos 

cursos de tradução; contudo, revela também um conceito de 

"teoria da tradução " que talvez seja o mais freqüente não só 

na literatura como em toda a á r ea de um modo geral. A 

professora acima refere-se à teor1a da tradução como uma área 

do conhecimento . sugerindo a noção de disciplina formal. O 

problema é que essa disciplina, tal como venho tentando 

mostrar, desenvolve-se de maneira não necessariamente 

vinculada com a atividade da tradução. como sugere Vinay, por 

exemplo. no trecho "cons1derações estritamente teóricas, por 

mais interessantes que sejam, não ajudam o tradutor a lidar 

com um texto difícil" (p.163, grifo meu) . 

o professor alemão Wolfram Wilss, por sua vez, que 
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dedica ao ensino um capítulo de seu liv~o. distingue a 

"pesquisa aplicada à t~adução" --que te~ia como ta~efa 

"est abelece~ uma ~elação est~eita ent~e a teo~ia e a p~ática 

da t~adução" (1982:7) da "teo~ia da t~adução pu~a", 

suge~indo que esta não te~ia relação com a p~ática, 

desenvolvendo-se à sua ~evelia. Essa suspeita é confi~mada 

pelo trecho abaixo, no qual o auto~ disco~~e sob~e a natu~eza 

da "ciência da t~adução": 

A ciência da t ~adução encontra-se numa 

enc~uzilhada que levanta p~oblemas metodológicos. 

[ ... ]; se opta~ po~ uma abo~dagem teó~ica, cor~e~á 

sé~io ~isco de to~na~-se metodologicamente estéril 

e p~oduzi~ descobe~tas cuja relevância pa~a uma 

ciência da t~adução que se oriente à p~áti c a será 

apenas 1 imitada. ( p. 14) 

Seguindo ~aciocínio semelhante, Delisle define a 

t~adução como uma "habilidade" (p.4), ou um p~ocesso análogo 

a uma "ginástica mental" (p.5), de manei~a que as p~ioridades 

de seu método ficam assim estabelecidas: em um c u~so 

int~odutó~io, desenvolver habilidades é mais impo~tante do 
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que comunicar fatos ou conhecimentos teó ricos" ( p. 4) . Os 

"conhecimentos teóricos" são equiparáveis a "fatos", 

portanto, e se opõem a "habi 1 idades", ao ponto de Del isle 

sentir a necessidade de advertir contra o perigo de a teor1a 

atrapalhar a prática. Pa ra tanto , contrapõe "os c ur sos 

teóricos" ao "trei namen to do aluno": 

Sem chegar ao extremo de eliminar todos os cu r sos 

teóricos do currículo, é importante garantir que 

eles não invadam o território reservado para o 

treinamento do a luno no que diz respeito à 

manipulação da 1 íngua. (p.SO) 

Wilss não vai tão longe; ainda ass1m, separa 

nitidamente a teoria e a prática, pois considera que "as 

aulas de prática de tradução, nunca em número s uficiente" 

(1980:60), devem "ocupar o centro das atenções" (p.63). sendo 

complementadas por "aulas teóricas de ciência da tradução" 

(p.62). Outros autores também falam nos mesmos termos. Geir 

Campos diz que "o estudante de tradução" complementa o 

conhecimento teórico com a experiência prática indispensável" 

(p.28); Vermeer, durante exposição de seu "plano pilo to"' para 
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um c urso prát1co e teórico", na mesa-redonda s obre ensino de 

t radução do IV Encontro Nac1onal de Tradutores, afirma que 

"os exercíc1os práticos são acompanhados por a ulas teóricas" 

( 1990:93); finalmente, Bordenave propõe "a integração dos 

conhecimentos teó ri cos à prática" ( 1989: 63) . O que é 

i mportante notar, nas c itações acima, é a associação da 

teo ria com "conhecimento" e "aulas", de um lado, e da prática 

com "expe riência [ ... ] indispensável" e "exercícios". de 

outro, estabelecendo uma linha divisória clara entre elas. 

Outro exemplo na mesma linha pode ser encontrado 

no livro so bre a didática da tradução técnica publicado por 

Christine Durieux, no qual a autora, ao definir a tarefa do 

professo r , acaba po r negar à teo ria da tradução uma 

participação na formação dos alunos, como se vê a seguir: 

a tarefa do professo r não é ofe r ecer um curso 

teórico baseado em aulas e xpositivas e ensinar 

princípios. 

levá-los a 

mas si m 

adotar um 

formar os a lunos, o u se]a. 

método de trabalho que 

poderão aplicar em todas as 

(p.118, grifas meus) 

circunstâncias. 
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A v isão de teoria da t radução como um c ampo de 

estudos i ndependente da prática leva à d1stinção e ntre 

"teóricos" e "prati cantes", como 1ndicam Aubert e Gouadec . na 

página 51 deste cap ítulo, e Geir Campos. no trecho abaixo: 

Desde sempre , em todos os tempo s e lugares, 

teóricos e praticantes têm dito o que pensam da 

tradução. do que ela é o u do que deve r ia se r . São 

opiniões que em muitos casos se contradizem , s e 

desdizem, não só no acessório como no essencial ; 

contradições que enfim não bastam para impedir que 

os tradutores continuem a faze r o s eu trabalho, 

com a sua prát1ca mu1tas vezes desmentindo a 

te o r 1 a . ( p . 1 1 ) 

Em part e da lit eratura, a teoria da t radução 

aparece como área do conhecimento que a1nda precisa ser 

cri ada, implicando. mais uma vez, s ua desvinculação com a 

prática, cuja existência, por razões ó bvias. não é 

questionada. O documento final do I Encontro Nacional de 

Tradutores. publicado em 1975 pela Pontifícia Universidade 

Ca tólica do Rio de Janeiro com o programa do encontro . seus 
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objetivos. conclusões e recomendações, 1nclui, entre estas 

últimas. uma dedicação especial à pesquisa linguística 

aplicada à tradução que servir1a de base à e l a bo r ação de uma 

teoria da tradução'' (Bordenave 1975:6, grifo meu). 

Doze anos depois, no III Encontro Nacional de 

Tradutores, Bordenave a1nda afirmava que "para completar-se e 

definir-se" como "área do saber" , a tradução ''passa a ex1gir 

uma reflexão sobre si mesma e sua art1culação com outras 

áreas do saber. e o conseqüente levantamento de questões que 

levarão à elaboração de uma teo ria própr ia exp licati va" 

(1989:59, grifo da autora). 

Mounin, por sua vez. chama a atenção para a mesma 

necessidade de se desenvolver a teoria da tradução: 

Minha terce1ra impressão diante desse estado de 

coisas é que hoJe cabe aos tradutores - - que não 

têm nenhuma razão para desinteressar-se do 

problema, pelo contrário -- desenvo l ve r a teo r ia 

de sua prática, bem 

racional dessa prática. 
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Ainda segundo o mesmo autor, somente a criação de 

uma teoria da tradução garantiria a passagem da tradução "do 

empir1smo à ciência" ( id.ibid.) . A associação da teoria ao 

desenvolvimento científico da área é outra constante na 

literatura. 

bacharelado 

Erwin 

nessa 

Theodor acred1ta que o 

especialidade apresenta 

curso de 

aspectos 

profissionalizantes. sim, rnas principalmente baseia-se em uma 

essência teórico-científica" (pp.31-2) e que, portanto, 

"qualquer tradutor, com formação universitária no seu 

caminho, deve dominar os fundamentos teórico-científicos de 

sua disciplina" ( p.33). Hoyos-Andrade, tecendo considerações 

a respe1to do cu rr ículo ideal pa ra um curso de tradutores, 

define ''t eoria da tradução" como "princíp1os científicos da 

operação tradutora e técnicas genéricas de tradução" (p.93). 

Segundo Francis Aubert, no entanto, a teo r ia da 

tradução ainda não pode proclamar-se científica, devido às 

"insufic1ências de nossos conhecimentos", ou seja, às 

"insuficiências da teoria da tradução , ou da tradutologia" 

(1989:9, grifo do autor). Em outro lugar, o autor explica 

melhor suas idéias: 
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Talvez fosse mais realista cons1derarmos que a 

reflexão que se quer teórica sobre o fenôme no da 

tradução e ncontra-se numa fas e de transição, numa 

zona fluida e ntre o pré-c1entífico e o c1entífico, 

perto de "chegar lá", mas, ai nda , com um 

ponderável caminho a percorrer a ntes de pod ermos, 

com alguma s egurança, considerar constituído um 

co rpo teórico fir me , consistent e. ( 1990:111) 

Ele não é o úni co a fica r insatisfei t o com os 

avanços da teoria. Vi nay, após afirmar que a teoria, para 

mim, funciona como trampolim para a 

confessa s eu "ceticismo com relação aos 

p r ática" (p.159) . 

estudos teó ricos" , 

acrescentando que esse ce ti cismo "parece compa r tilhado por 

muitos professores de t radução" ( p. 163). Contudo, quem leva 

às última s conseqüênc1as a i nsat isfação com a teoria é J ean 

Delisle, que chega a denunciar s ua inexistência: 

Como a s a bordagens s emiót ica , li ngü ística, 

sociolingüística e comparativa fracassa ram e m suas 

tentativas de fornecer uma ex pli c a ção a brangente 

do processo da tradução. é possível conclu i r que 
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não existe uma teoria geral da tradução. ( p.79) 

A visão de teoria da tradução como area de estudo 

que, como foi mostrado em várias ocasiões ao longo deste 

capítulo, nem s empre deixa claros seus ví nculos com a 

at1vidade pro priamente dita-- ex plica seu confinamento no 

nível da pós-graduação, como acontece em vários programas. Na 

Univers1dade Federal do Rio Grande do Sul, por exemplo, tal 

como foi indicado nas páginas 48-9 deste capítulo. enquanto a 

teoria da tradução ocupa apenas quatro créditos no cu rso de 

graduação, na pós-graduação ela é uma linha de pesquisa. 

Daniel Moskowitz, da Escola Supenor de 

Intérpretes e Tradutores, a ESIT, informa, em artigo sobre 

essa escola, que o curso de formação de tradutores tem por 

objetivo o "ape rfe1çoamento lingüístico", a "aquisição de 

técnicas de tradução" e a "aprendizagem do oficio de 

tradutor" (p.178), o que é alcançado através da ênfase no 

estudo de "três lí nguas obrigatórias" e de "conhec1mentos 

gerais" (pp.168-9). Hans Vermeer, no último capítulo de seu 

livro, intitulado "Projecto de um c urso de traducto log1a 

[sic]", faz uma análise semelhante das prioridades do c urso 

por ele proposto, definindo "três 'fases' de a prendizagem 
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[ ... ]: o estudo das cultu ras e línguas, a competênc ia da 

análise e produção de textos e o processo de tradução 

propriamente dito" ( 1986:46). Nenhum dos dois autores, 

fala ndo a propósito de cursos de formação de tradutores, 

explic1ta o papel da teoria nem sua relação com a pratica. No 

e ntanto , ao final do artigo, Moskowitz menciona que, a fim 

de fac1litar a formação de professores de tradução e a 

invest 1gação", a ESIT oferece um "mestrado de lingüística 

aplicada à tradução", com conferências s obre teoria da 

tradução e um trabalho que poderá, entre outros temas, 

centrar -se no "estudo de um problema teórico" ( pp.179-80), 

deixando cl aro, assim, o papel da teoria para o ensino e a 

pesquisa, mas não para a formação de t radutores. Ve rmeer , por 

sua vez, afirma, em seu projeto, que "estudos teóricos 

ministrados aos post-graduados podem levar a um doutoramento 

em traductolog1a [sic]" (1986:45). 

Finalmente, Guillermina Cuevas e Marta Pou traçam 

um panorama do e nsino da tradução no Méx1co, chamando a 

atenção pa ra o Programa de Formação de Tradutores (P . F.T.), 

implementado pelo Colégio do Méx1 co com o objetivo de formar 

tradutores profissionais altamente capacitados. Trata-se de 

um programa que requer estudos universitários prévios por 
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parte dos alunos, a fim de recebê-los mais prepa rados para 

c oncentrar-se no estudo da tradução propr1amente dita. As 

autoras explicam que, 

embora o P . F.T. funcione em um nível de estudos 

superior ao da graduação, [ ... ] seu objetivo não é 

fo rmar professores o u pesquisadores de 

tradutologia, mas sim tradutores profissiona1s 

altamente qualificados (p.5 48 ). 

Tal como info rmam as autoras, o P.F.T. não 

enfatiza a teoria. mas s im a prát1ca da tradução (i d . ibid .), 

pois é nos p rogramas de mestrado e doutorado que "os 

e studantes s e consagrarão a pesquisas concretas e bem 

definidas de teoria da tradução, lingüística, estilística e 

1nformática aplicadas à tradução" ( p.551). 

Já vi mo s que, ao confi nar o estudo da teoria da 

tradução no recinto da pós-graduação , espaço acadêmico 

normalmente reservado pa ra a fo rmação de professores e 

pesquisadores e m1nimiza r , assim, o papel da teoria na 

fase da formação de tradutores esses programas 

caracterizam a teoria da trad ução como uma área do saber não 
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necessar1amente vinculada à prát1ca profiss1onal da tradução. 

Ademais, suge rem que somen te na pós -graduação. uma etapa mais 

avançada de estudos, torna-se necessário, ou aconselhável. 

explicitar a teoria da tradução, caracterizando a teoria como 

algo secundário, ass im como sugeriu a organ1 zação curr1cular 

analisada no Capítulo Um. As vezes. a teoria chega a ser 

associada ao supérfluo, ao estéril , como indica Angela Levy, 

da Associação Alumni, de São Paulo, na mesa-redonda sob r e 

ensino de tradução do IV Encontro Nacional de Tradutores: 

Nosso deseJO era o de que o curso não fosse 

excessivamente teórico e acadêmico, ou dissociado 

da realidade do mercado, perdendo-se em 

elocubrações estéreis a respeito de 

tradução. (p.97) 

Reger Goffin, que sugere uma 

teonas de 

formação 

universitária sui generis para o tradutor, parece concordar. 

quando acusa os "teóricos" de se e ncl ausurarem numa 

especulação intelectual um pouco vã ao elaborarem seus 

esquemas forma 1 i s tas ou forma 1 i zados ··. que. aos olhos dos 

práticos, [ ... ] aparecem às vezes como edifícios pré-
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fabr1cados. estéreis e abstratos" ( p.60). 

Nessa 1 i nha, Delisle chega a afirmar 

categor1camente que a teor1a é desnecessária: "conhecer as 

teor1as da tradução é tão desnecessário para traduzir quanto 

conhecer as regras lingúísticas para falar" (p . 31) , c om isso 

revelando uma concepção de "teorias da tradução" assimilável 

à de "regras lingüísticas". Mais adiante, afirma que, "na 

tradução, o conhecimento teórico é útil apenas na medida em 

que serve de base pa r a refletir sobre a prática de uma 

técnica" (p.80). Confrontando essa afirmação com a anterior, 

conclui-se que, na concepção do autor, a teor i a não é 

necessária para traduzir , mas apenas para pensar a tradução. 

Delisle não é o ún1co a refe r 1r-se à teor1a em 

t ermos de sua eventual "ut1lidade" ou não. De fato, um dos 

sentidos mai s difusos não só na literatura, mas também entre 

professores, como revelaram os questionár1os do capítulo 

a nter1or. é o s entido que lhe confere uma "função 

utilitária". Mounin, por exemplo, após defender a importância 

da teoria-- para ele, a teoria linguística --na pedagog1a 

da tradução, pergunta-se se ela seria realmente útil para 

todos os tradutores, e acaba considerando-a dispensável pa ra 

alguns, "que se revelarão artistas e artesãos de talento e 
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que, colocados d1ante de um texto em língua estrangeira, 

conseguirão perceber intuitivamente o que é preciso fazer e 

como fazé-lo" (p.9 7) . Anthony Pym acredita que ''soment e em 

situações de dúvida, quando temos mais de uma solução 

disponível, é que precisamos teorizar para traduzi r " (p.29). 

O mesmo vale para Dani el Gile. que se pergunta "se 

os c omponentes teó r icos no programa são úteis, se o tempo e a 

energia que exigem dos alunos se justificam e de que maneira 

podem ser otimizados" ( p.185). 

A teori a também parece ter uma "uti 1 idade" nas 

seguintes palavras de Christine Durieux: 

as referências teóricas po r part e do responsável 

de um c urso de tradução técnica serão freqüentes, 

a fi m de conve nce r o público dos fundamentos do 

método e de sua eficácia prática. 

meu) 

( p. 11 8. g r ifo 

o s entido acima fica ainda mais c laro quando 

referido metaforicamente, como "ferramenta de auxílio" pa ra a 

tradução. No capítulo anterior , foi citado o questionário 

respondido por um professor que enxergava a teoria c omo um 
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"caminho ma1s c urto para se aprender os segredos da 

profissão". Aubert, por sua vez. refe re-se a "um atalho para 

a eficiência, um balizamento para o equilíbrio , uma 

ferramenta" (1990:113). Essas metáforas fazem da teoria um 

objeto quantif icável e aplicável de acordo com as vontades 

conscientes do tradutor, como s ugerem Gerzymisch-Arbogast e 

Schnatmeyer ao se referirem a uma possível dosagem da 

"'quantidade' de teoria" a ser usada nos programas de ensino 

(p.2 43) e apresenta rem , como uma das vantagens do método por 

elas desenvolvido, a de "incluir considerações teóricas sem 

precisar tomar uma decisão a favor ou contra uma dada teoria" 

(p.251). Anthony Pym revela uma visão semelhante em sua 

c rítica à o rganização curricular do cu r so de t radução da 

Universidade de Las Palmas , na Espanha. Segundo sua 

1nterpretação do programa, 

os alunos ap renderão a teoria primeiro e depo1s a 

aplicarão nas aulas mais práticas, da mesma 

maneira como os estudantes de música espanhóis 

tradic1onalmente aprendem a ler música primeiro 

para de poi s começarem a tocar o instrumento 

(p.101 , grifo meu). 
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A alternativa que ele s ugeriria a esse c urrículo também 

parece problemática, na medida em que divorcia 

definitivamente a teoria e a prática: 

eu ficaria muito mais satisfeito com um programa 

que desse aos alunos o portun1dade de traduzir 

bastante 

c ur so de 

e depois, no último ano, 

teoria da t radução. 

oferecesse um 

Dessa maneira, 

quaisquer noções globais viriam da experiência, 

e não o contrário. (id.ibid.) 

Os sentidos acima de "teoria da t radução" se 

basei am na oposição ou. pelo menos. na diferenciação, e ntre 

teoria e prática. Na lite r-atur-a selecionada, "teor ia" aparece 

no s ent i do de "estudo" , "d1sciplina fo rmal" . "área do 

conhecimento", princípios científicos", em contraposi ção à 

prática pr-ofissional da tr-adução . Em conseqüência disso, 

s urge uma s érie de c renças com relação à teoria da tr-adução 

que é possível. tomando como base todo o l evantamento 

realizado até aqui, re sumir- da seguinte for-ma: 
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1. nao existe uma teoria da tradução, que a1nda precisa ser 

elaborada; 

2. já existe uma teoria da tradução , mas ela possui 

deficiências, precisando ainda ser aperfe1çoada; 

3. a teor1a da tradução é abstrata, estéril e desnecessária 

para a prática do aluno; 

4 . a teor1a da tradução é complexa e atrapalha a prát1ca do 

aluno; 

5 . a teoria da tradução é complexa, sendo relativas suas 

contribuições para a prática, razão pela qual tem um papel 

s ecundário na formação de tradutores; 

6 . a teoria da tradução é util para a prática, funcionando 

c omo uma ferramenta para melhorar o desempenho tradutór10 do 

a luno; 

7. a teor1a da tradução pode ser aplicada quando necessário, 

bem como dosada de acordo com as necessidades do aluno. 

Num artigo em que apresenta sua abordagem sobre o 

ens ino da tradução, Rosemary Arrojo introduz 

diferente das relações que se estabelecem 

prática. O ponto de partida do artigo em 

uma concepção 

entre teoria e 

questão é um 

confronto entre a autora, na época "responsável por vários 
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cursos de prát ica de tradução" na Pont1fi c1 a Universi dade 

Ca tólica de São Paul o (1988a:99), e uma al una, que pretendi a 

que a professora lhe fo rnecesse a t radução de uma lista de 

palavras e expressões descontextualizadas que ela não 

conseguira traduzir. Ar ro jo define como o objeto primeiro do 

seu trabalho o exame das "conseqüências da postura teó rica 

implí c ita na atitude e nas expectativas [da] aluna pa ra a 

formação profissional de tradutores" ( i d o i bi do ) 1 

estabel ecendo desde logo uma dife rença c om as concepções 

encontradas no restante da literatura: toda prática (a 

atitude e as decisões da aluna com relação ao texto a 

traduz1r) traz i mpl ícita uma teo ria, ou uma perspectiva 

teórica "sobre o q ue ocorre -- ou o que deve ocorre r 

quando se t raduz um texto " ( p. 1 00) . Em outras palavras, 

enquanto as pro posi ções aci ma, mesmo as mais favo r áveis à 

teoria, implicam q ue a tradução fu nciona ou pode funcionar 

sem uma teo ria co rrespondente, de acordo com a c oncepção de 

Arrojo a t eor1 a da tradução é o conjunto de c renças que 

orientam e . até, determinam a atividade p r op ri a ment e dita, 

celebrando com ela um v inculo indissolúvel. 
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O próx1mo capítulo empreenderá uma busca da s 

matr1zes teór1cas que geram cada uma dessas concepções acerca 

da relação entre a t eoria e a pratica da tradução, 

acompanhada de uma avaliação de seus pressupostos e suas 

conseqüências, o que levará a uma reconsideração da dicotomia 

tradic1onal teoria/prática. 
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CAPITULO TRES 

A DICOTOMIA TEORIA/PRATICA DESCONSTRUIDA 

Se, de acordo com a visão predominant e, a teo ri a, 

em oposição à prática, é problemática, insuficiente e, até, 

1nexistente. como c oncluiu o capítulo anterior, a pergunta 

q ue abre o presente capítulo é : o que deveria fornecer a 

t eoria para ser s at1 s fatória? Em outras palavras. como os 

t rabalhos analisados definem o princ1pal objetivo do tradutor 

e, por conseguinte , da teoria que deveria assessorá-lo em sua 

t arefa? Para Jean Vinay, "o principal objetivo da teoria da 

t radução , se não o ún1co. deve ser ajudar os traduto r es em 

s eu trabalho" (p.157), ou seja, na busca de uma boa 

t radução" ( p.159) . Ass1m c omo e le não cons1dera relevan te se 
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estender na noção do que se r i a uma boa t radução" , outros 

autores, na t entativa de definir o objeti vo último do 

tradutor e da teoria que torna possível s ua prática, lançam 

mão de conceitos absolutos. Ge1r Campos, por exempl o. 

refe re-se aos "e rros de t radução'' como entidades cl aramente 

deli mitadas: a Li ngúística. por seu tu rno. mostrou-s e 

incapaz de prever o u evitar os e rros de t radução . muito 

embo ra se ja capaz de identificá-los onde quer que apa reçam" 

( p. 21 ) . Moun in , po r s ua vez, considera que a o peração 

fundamental na tradução deve s er a compr eensão da mensagem em 

s eu contexto total" ( p.95, grifo meu) . e Maria Candida R. 

Bo rdenave utiliza uma caracter1zacão muito semelhante ao 

definir o trabalho do tradutor como a "procura do significado 

total" ( 1989:61), ou a procura da correspondência perfe i ta 

ou quase perfeita que constitui uma das característi cas de 

uma boa tradução" (1 985:147, grifas meus ) . Para Theodo r, a 

tradução é um "traba l ho consciente e exato de transposição de 

um idioma para outro" ( p.88, grifo meu) e, para Weber, 

é a transposição de um texto escrito numa lí ngua 

fonte para uma língua alvo. A ve r são traduzida 

deve se r absolutament e precisa em te rmos de 
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s1gnif icado, deve conter todas as nuances do 

orig1nal e ser escr1ta numa linguagem clara e 

e legante , de maneira a se r fac1lmente compreendida 

pelo leitor. (p.3, gr1fos meus) 

Gouadec, para quem a tradução deve "produzir um 

texto resu ltante da transferência integral dos elementos 

relativos ao conteúdo e à forma do texto primeiro" ( p. 547), 

gostana de encontrar "o método de tradução idea l " ( p.545, 

grifas meus). J á Aubert espera que a teor ia responda à 

pergunta: "q uai s os procedimentos de busca e de c riação que 

asseguram uma equiva lência semânt ica e/ou pragmática e/ou 

esti 1 ística entre o texto original e o texto t raduzido?" 

(1 989:11. grifo meu) . Wilss também define os objet1vos da 

tradução em te rmos de equivalência e reprodução: 

o aluno tomará consc íênc1a de que a tradução é um 

processo lingüístico de reprodução de conteúdos , 

que o leva de um texto da língua de origem a 

outro , tão equivalente quan to possível, da 1 íngua 

de chegada, e que pressupõe a plena compreensão do 

primeiro, quanto ao sentido e ao est1lo. 

62, grifas meus) 
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As adjet1vações gri fadas nos trechos a cima 

"exato", "total, "i ntegral ". "ideal". "consciente". 

"perfeito". "pleno" 

artigo recent e , que 

vêm 1ndicar , como o bservou ArrOJO num 

os estudos s obre t radução ai nda s e 

encont ram numa fase predominant emen te "mode rna" ( 1995). 

dominada por uma lóg1ca i lum1ni sta e caracter1zada pela 

primazia do racionalismo e a apologia do "científico" . Não 

por a caso predom1na, nos trabalhos analisados, 

cientific1sta, como se verá a seguir. 

um discurso 

Quando a com1ssão organizadora do II Encontro 

Nacional de Tradutores escreve. no Prefácio aos Anais 

correspondentes, que a tradução é uma "ativi dade mui to 

necessá r ia, mas a1 nda desconhecida em te rmos de s ua desc rição 

e teona". indi c a que ainda há mu1 to a se estudar e pesquisar 

para se alcançar uma teoria que descreva a t radução a 

contento. Na mesma linha, Aubert , n um l recho i ncluído no 

Capítulo Dois e reproduzido abaixo, revela sua e sperança em 

que a tradução cons1ga um dia "chegar lá", s endo 

menos do q ue "o c1entífico" : 
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a reflexão que se quer t eór1ca sobre o fenômeno da 

tradução encontra-se numa fase de transição, numa 

zona fluida entre o pré-c 1entífico e o científico, 

perto de "chegar 1 ' OI a , mas. ainda, com um 

ponderável cam1nho a percorrer antes de podermos, 

com alguma segurança, considerar const1tuído um 

corpo teórico firme, consistente. ( 1990:111) 

A preocupação com o cientifico" já começou a ser 

a pontada no Capítulo Dois. onde foram mencionados Mounin. 

para quem o desenvolv1mento da teoria da tradução garantiria 

a passagem da tradução "do empirismo à ciência" ( p.94); 

Theodor, segundo o qual o ensino da tradução "baseia-se em 

uma e ssênc i a teórico-científica" ( p . 32); e Hoyos-Andrade. que 

se re fer e aos "princípios científicos da operação tradutora" 

( p.93). Mas estes não são os ún1cos estudiosos a trazer tal 

int eress e para a tradução. Goff i n é autor de um t recho 

exemplar mostrando a tendênc1a a s e conferir c1ent1ficidade 

à tradução: 

Os t eór i cos mult1pli c am a s pesqui s as em busca dos 

i ndí c ios de sua autarqu1a [da t radução]. para lhe 
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Aubert 

confer1r o status de d1sc1pl1 na exata. Procuram. 

longe do empirismo dos processos artesanais ou da 

i nspiração congenial e das boas i ntu ições , 

descrever o processo da tradução como um mecanismo 

de causa e efeito, complexo e ram1ficado, mas 

transparent e . Incansáve1s, buscam definir as leis 

e reg ras que regem a operação tradutora. que. cada 

vez mais, emerge como ciência. ( p.58, grifo do 

autor) 

No capítulo anterior , fo ram 1ncluídas c itações de 

(1 989:9). Vermeer ( 1986:45 ) . Cuevas e Pau ( p.548) 

emp r egando o t ermo " t radutologia" , fo rmado com a junção de um 

sufixo i mportado da linguagem científica internacional. Para 

Wilss, c uj o liv ro 1nti t ula-s e, justamente, The Science of 

Translation. Problems and Methods, a tradução é. de fato, uma 

c1ência, devendo. por 

( 1982: 1 3) . 

isso. ser 

Segu1ndo 

descr1ta 

à risca 

com 

s ua 

prec1são 

própria c1entífica" 

recomendação, o autor reche1a o li v ro de t abelas, quadros e 

gráficos int r1cados , numa tentativa de sistematização própria 

das disciplinas d itas c ientíf icas. Ai nda assim, dev1do à 

natureza da tr adução, acr edita que "seus resultados s omente 
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podem ser parc i almente fo rmal1zados. matematizados 

operac1onalizados" ( id.ibid. ). J á Theodor recomenda 

e 

ao 

tradutor o recurso ao "raciocínio l ógico" (p . 24) . e nquanto 

Goffin, ci tado acima. afirma que a t radução vale-se dos 

"métodos de caráter l ógico- matemático" i ntroduzidos pela 

lingüíst1ca (p .59). De fato, Wilss lemb r a que o te rmo 

"equivalênc1a". muito usado na tradução . f oi provavelmente 

tomado emprestado da matemáti ca ou, na opin1ão de alguns , da 

lógica (pp.137-8). 

A matemática, que já foi c hamada de "rainha das 

ciências ( Rest ivo, p.1 7) , parece oferecer poss1bilidades 

extremamente sedutoras para esses autores no que s e r efere 

aos desenvolvimentos da teoria da trad ução. A propósito, 

Davis e Hersh lembram, na o bra O sonho de Descartes. O mundo 

de acordo com a matemática . q ue a matemat1zação é 

reconhecida como o un1co cam1nho para que um campo de e s tudos 

atinja a class1 fi cação de ci ência " ( p.62). Isso porq ue 

a "ce rteza matemát1ca " é a alcunha de um grau de 

certeza que as outras disc1plinas podem a penas 

a lmeJar. Conseqüentemente, o nível de adiantamento 

de uma ciênc1a passou a s er julgado pela proporção 

de s uas caract e r ísticas matemáticas ( p.61). 
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No s exto capitulo de seu liv ro, 

como a passagem 

lí ngua de chegada 

procedimentos, que 

de um texto da língua de 

pode-se dar através de 

produzirão uma tradução 

Vermeer discute 

partida 

dois 

mais 

para a 

tipos de 

ou menos 

li teral. Para exemplificar. comenta a biografia de Federico 

II da Prússia escr1ta por Thomas Carlyle. cujo estilo é 

bastante peculiar s e confron tado com outros autores de língua 

inglesa. Na ex planação que Vermeer desenvolve sobre os 

procedimentos menc1onados, fica evidente a busca da "certeza 

matemática" à qual se referem Davis e Hersh: 

Podemos representar as "distâncias" entre os 

vários estilos por meio duma fó rmula pseudo­

matemática: se i ndicarmos o estilo "no rmal" i nglês 

(verificado estatist 1camente com base num "corpo" 

representat 1vo de autores i ngleses) por a. o 

estilo de Carlyle na biografia mencionada por b. a 

distância dos do1s es tilos por y e a1nda o estilo 

··norma 1" alemão por c. 

traduções possíveis: 

teremos obvi amente duas 

-ou " i m1tar " o estilo de Ca rl yle ta l qual como é 

-- o que se representa pela fórmula 
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b : a ---~ b : c . 

sendo a distânc1a entre b e c menor que a entre b 

e a ( b e c são, se não idênti cos, pelo menos 

seme 1 han tes) ; 

- ou " i mitar" o efeito que o leitor inglês sentirá 

ao ler a obra de Carlyle traduzindo a distância 

entre o estilo normal e o estilo indiv idual 

part1cular: 

b : a ---~ d c, 

com b a = Y 

e d c y (p.37) 

No capítulo seguinte. o a utor i nclui os 

gráficos abaixo. numa tentati va de representar um s 1stema 

cultural por um s1stema de coordenadas" ( p.41-2): 
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Mesmo quando não se recorre ao uso de fórmulas, 

muitas vezes a linguagem da matemat1ca s ubjaz ao traçado das 

características dos modelos teóricos. Sobre os procedi mentos 

técn1cos da tradução, por exempl o, Aubert disse que 

o modelo é sedutor: estabelece, por assim dizer, 

uma escala de mensuração de proximidade e 

distância entre o original e a tradução, par tindo 

de uma e spéci e de "grau zero da tradução, o 

emprésti mo , e estendendo-se até um nível de 

confluênc1a com a criação, a adaptação ( 1989:10 , 

grifas do autor) . 

Aliado à busca pelo "c1entifico" está o desejo de 

dom1nar os mecanismos mentais que possibilitam a tradução e, 

com 1550, estabelecer critérios objetivos para sua ava liação 

e. por que não, s eu e nsino, como argumenta ArrOJO (1995 ). 

Wilss . no trecho aba i xo, deseJa ria que a teo ria fo rnecesse 

uma definição universalmente válida das "q ualificações 

mínimas" do tradutor. a s quais seriam ve r ificadas através de 

provas igualmente "válidas e uni formes". Ao mesmo tempo, 
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por ém , de i x a paten te s ua frustração, r esultante da 

incapacidade que 

esse pape 1: 

até agora demonstrou a teoria em c umprir 

A ciência da tradução, que se orienta à prática, e 

que deveria solucionar a contento tais questões, 

a té ho)e não oferece uma definição plausível das 

qualificações mínimas do traduto r profissional. 

Ainda não é possível aferir sua competência, 

através de p r ovas válidas e uniformes. (1980:56) 

Juntamente ao desejo de alcançar um ponto de v1sta 

"c1entífico" para falar da tradução, Vermeer, Delisle e 

Bordenave s ão alguns dos autores que demonstram 

explicitamente s eu int eresse em desvendar o processo mental 

envolvido na tradução. No trec ho aba1xo, Ve rmeer, após 

constatar nosso parco con hec1mento sobre os processos 

químicos e electromagnéticos do cérebro humano". aponta para 

os caminhos que poss1bilitariam lançar uma 

'científica' para a tradução": 

"primeira base 

Como sabemos a1nda tão pouco sobre os processos 
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químicos e electromagnéticos do cérebro humano. e 

como toda a análise lingüíst1ca, inclusive a 

pragmática recente. nos têm, até hoJe, revelado 

pouco sobre o funcionamento dos processos de 

produção e recepção de "mensagens" textua1s, todo 

o nosso traduzir não é senão um 

intu1tivo. [ .. . ] Pergunto-me se não 

chegar mais longe aproveitando dados 

e teor1as estruturais ou, antes, da 

gerativa (em s1 já passada de moda). 

p rocedimento 

se poderia 

estatísticos 

1 i ngú í s ti c a 

Suponhamos que temos duas línguas estatisticamente 

bem exploradas: saberemos, então, qual a média do 

número de palavras por frase, de adject1vos 

monossilábicos por cada mil palavras. de gerúndios 

ou conjunções em corpos de det erminada extensão. 

Já teríamos uma primeira base "científica" pa ra a 

tradução, porque poderíamos estabelecer 

co rrespondênc1as ( tomando em 

naturalmente [!] , os objectivos 

partida e de chegada): a tantos 

consideração, 

dos textos de 

gerúndios da 

língua a corresponderão, na média. x conJunções na 

1 íngua b, e tc. ( 1986: 40) 
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Delisle. ao fo rmular uma hipótese sobre o que 

acontece na cabeça do tradutor", compara sua mente a um 

computador (pp.63-5). O autor expressa da seguinte mane1ra a 

relação entre o possível e o desejável no que diz respeito à 

compreensão do processo mental envolvido na tradução: "embora 

sem dúv1da seja pouco realista esperar que uma teoria ou 

método de tradução possa capturar todos os aspectos do ato 

mental da tradução. não temos razão para não al mejar esse 

ideal" (p.112). Já Bordenave soa mais confiante quanto à 

determinação das "habilidades necessárias ao e xercício da 

tradução" : 

A fim de detectá-las. procuramos analisar os 

processos mentais que ocorrem na mente do tradutor 

quando ele traduz. como que s ubmetendo-o a um 

exame de Raios X. Ao abrir a caixa preta do 

processo tradutór1o e ao decompor aquela 

atividade, estaríamos em condições de apontar o 

caminho para uma metodologia adequada que se 

basearia na tomada de consciência e no 

aperfeiçoamento 

(1989:60) 

daqueles 
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Em resumo. respondendo à pergunta feita no i nic1o 

deste capitulo, o levantamento acima permite concluir que. 

para ser satisfatória, a teor1a deveria fornecer uma 

explicação "científica" para a tradução, baseada num 

conhecimento tão profundo. preciso e universal que perm1t1sse 

elucidar de uma vez por todas as operações menta1s envolvidas 

no seu processo e. conseqúentemente, estabelecer critérios 

objetivos e definitivos --em outras palavras. "científicos" 

--para sua execução e avaliação. Estaria faltando, po rtanto. 

para a teoria da tradução, percorrer o caminho que levasse, 

nas palavras de Arrojo, ao "algoritmo definitivo. s upra­

histórico e 1ndependente de qualquer s ujeito, contexto ou 

1deologia" (1990b: 74). 

Essa ótica 1luminista repercut1ndo em plena 

sociedade pós-industrial em que vivemos sofre a critica 

1mplacável das reflexões teórico-filosóficas do pós-moderno. 

que, "enquanto condição da cultura nessa e ra, caractenza-se 

exatamente pela incredulidade perante o metadiscurso 

fi losófico-metafis1co, com 

universal izantes" (Ba r bosa, 

suas pre tensões 

p . v i i 1 ) . Como 

enquanto o estruturalismo empr eende a 
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conhecimento s1stemat1co através de projetos "científicos", o 

pós-estruturalismo dedica-se a mostrar a impossibilidade de 

tais projetos (p .22). De r rida , um dos pensadores pós­

estruturalis tas mais i nfluentes. mostra que o sistema de 

valores oc1dental constrói-se sobre uma lóg ica dicotômica, na 

qual um dos elementos é sempr e reprimido em favor do outro, 

pois não há "a coexistência pacífica de um vis-à-vis, mas uma 

h1erarquia v1olenta. Um dos dois termos se impõe ao outro 

(axiológica. log1camen te, etc), sobrepuja-o" ( 1972:56-7). 

Essa lógica dicotômica explica a imposição do "científico" em 

oposição ao "não c ientífico": de um lado, o racional, o 

verdadeiro, o consciente, o exato, o pleno; de outro, seus 

opostos, s ubjugados, renegados como se não fizessem parte da 

histór1a do homem tanto quanto seus pa r es. Jair Ferre1ra dos 

Santos exp ressa a s eu modo a falácia dessa hie r arquia que 

continua comandando nossa maneira de agir e pensar: 

Escravizando-se à Verdade, enfim. o homem 

ocidental quis governar sua existência só pela 

Razão, que s upostamente mergulha no s er das 

coisas. traça uma moral racional q uando na 

realidade a vida é também instinto e emoção, fo rça 
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e i maginação. prazer e desordem, pa1xão e 

tragédia. (Abra os jorna1s: todo dia tem gente 

matando ou glo r ificando-se po r alguns desses 

impulsos, quase nunca pela Ve rdade ou pela 

Razão. ). ( 1986: 76-7) 

Para desconstruir a lógica dicotóm1ca. Der r1da 

toma emprestada uma cena do Fedro. de Platão, na qual o deus 

Theuth oferece ao rei egípcio seu ma1or invento, a escritura, 

apresentada como phãrmakon. o phãrmakon, que significa 

remédio e veneno ao mesmo tempo, escapa à dicotomia cláss1ca, 

na medida em que encerra em si essa oposição. É ambivalente 

por constituir o me1 0 no qual se opõem os opostos. 

o movimento e o jogo que os relac1ona mutuamente. 

os reverte 

(alma/corpo, 

esquec1mento. 

e os faz passar um 

bem/mal, dentro/fora, 

fala/escritura etc.). 

no outro 

memória/ 

[ ... ] o 

phármakon é o movimento, o lugar e o jogo (a 

produção de) a diferença (De rr ída 1991 :74). 

Assim, o phãrmakon to rna-se o elemento que desmascara toda 
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d icotom1a, mostrando que cada um dos elementos que a compõe 

j á está inscrito no outro, que cada um se constitui pela 

relação com o outro. 

A título de exemplo, Jonathan Culler mostra como a 

lógica do phá rma kon desconstrói a dicotom1a presença/ausência 

em um dos paradoxos de Zeno: 

Conside r e-se. por exemplo. a traJetória de uma 

flecha. Se a realidade é o que está presente a 

cada instante dado, a flecha produz um pa r adoxo. A 

cada instante dado, ela está em um determinado 

ponto; está sempre em um determ1nado pon to, e 

nunca em movimento . Insistimos. justificadamente, 

que a flecha está em movimento a cada 1nstante de 

sua trajetória, do i nício ao fim, mas seu 

movimento não está presente em nenhum momento 

da presença. A presença do movimento somente é 

concebível na medida em que cada instante já traz 

as marcas do passado e do futuro. Ou seja, o 

movimento só 

presente não 

pode estar presente se 

for a l go dado, mas o 

o instante 

produ t o das 

re l ações en tre o passado e o futu r o. Alguma coisa 
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estará acontecendo em um dado instante apenas se o 

instante já estiver part1do, habitado pelo não­

presente. (p.9 4 , grifas meus) 

Christie v. McDonald lembra, numa mesa-redonda com 

Derrida, que "a estranha lógica do termo 'phármakon ', q ue é 

traduzido ao mesmo tempo por 'remédio' e 'veneno'". está 

ligada ao próprio problema da tradução (Derrida 1985: 116-7) , 

sublinhando, assim, o vínculo que explorar ei a seguir. 

Nos Capítulos Um e Dois deste trabalho, vimos as 

relações problemáticas que se estabelecem entre a teoria e a 

prática no ensino de tradução. Prime1ro, a a nál ise dos 

currículos mostrou que a prática detém a primazia nos 

programas de ens1no de tradução, e nquanto a teo ria ocupa um 

lugar s ecundário. Em seguida, a literatura apontou para um 

rebaixamento da teoria, considerada ora insufic1ente ou 

insatisfató ria para descrever a prática, ora inútil. ora um 

mero acessór1o no ensino dessa ativ1dade. No cenár io que se 

descortina no campo do ensino da tradução, portanto, a teoria 

constitu1 com a prática uma clara dicotom1a. As expectativas 

em torno da 

metalingúística 

teoria a definem c omo uma operação 

q ue, com o respaldo da objetividade, não s e 
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misturaria com s eu objeto, a prát1ca da t radução. e não 

sof rer1a a interferência das circunstânci as específicas --de 

tempo, de lugar etc . -- em que ocorre. No entanto, em sua 

tentativa de explicar a prática, de JUStificá-la, a teor1a é 

em grande parte frustrada devido às exigências de 

cientific idade e de sistemat1zação das quais a tradução. como 

qualquer empreendimento que envolve leitura e in terpretação, 

escapa. Além disso, como lembra Christopher Norris, "não 

existe uma análise última, um método metalinguístico, que 

possa traçar uma linha rigorosa e ntre suas próprias operações 

e a linguagem na qual opera" ( p.9) --ou seja, 

teoria que possa diferenci ar-se da prática. 

não existe 

Maria José 

Corac in1 argumenta que a ciência. bem como a lóg ica que 

or1en ta nossa razão, não passam de c riações humanas" (p .20) 

e, como tem t entado mostrar Derrida, nenhuma ação humana, nem 

mesmo aquelas s upostamente guiadas pela razão ou ciência, 

pode livrar-se da linguagem, em s eu sentido ma1s amplo, e 

chegar a um método ou uma verdade puros ( Norri s. p.19). 

teor1 a, 

que tem 

elemento 

O c enár io traçado também perm1te concluir que a 

na medida em que forma uma dualidade com a prática. 

a primazia, ser1a um mero suplemento desta, um 

extra, não essencial . Conforme a rgumenta Derrida, 
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porém, todo suplemento -- como o phármakon -- tem um carát e r 

ambivalente, pois se, por um lado, representa um e lemento 

secundário em relação ao ou tro ( por defin1ção compl eto em si 

mesmo), por outro lado , ao ser acrescido a ele, o suplemento 

denuncia uma fa lta no elemen to s upostamente comp leto. A 

lóg1ca do suplemento, como diz Santiago , 

consiste mesmo em escapar sempr e a esse d ua l ismo 

marcado, à identidade, na medida em que pode se r o 

dentro e o fo ra, o mesmo e o outro: s ua 

especificidade reside, pois, nesse "deslizamento " 

entr e os ext r emos . na ausência total de uma 

essência (p.90, g r ifo do autor ). 

Rosemary Arrojo lembr a que a possibilidade da 

dicotomia tradicional teoria/prática está diret amen te ligada 

à opos1ção e ntr e s ujeito e objeto, em que o pr1meiro 

pretende não apenas descrever e controlar o s egundo . mas 

também não m1sturar-se com ele" (1 988b:108). Segund o Derr1da. 

"para que esses valores cont rários (bem/mal, 

verdadeiro/ falso. essência 1 aparência, den tro/fo r a etc.) 

possam se o por , é preciso que cada um dos termos s e)a 
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si mplesmente exterior ao outro" ( 1991 :50, grifo do autor). 

O prosseguimento da análise pretende mostrar que 

a teoria não é exterior à prática, que a prática não poderia 

s er realizada. nas palavras de Arrojo, "sem uma teor1a que a 

governasse i nternamente, que a motivasse e delineasse s eus 

c aminhos" (1988b :108) e que, portanto, a distinção entre 

teoria e prática não passa de mais uma manifestação da lógica 

dicotômica ocidental desconstruída por Derrida. 

Jean Delisle fornece e m seu livro a tradução 

comentada para o francês de alguns trechos de textos em 

ing lês, revelando assim de que maneira, ou através 

procedimentos, na s ua op inião. foi a lcançada a 

considerada aceitável. Para um trecho de um art1go 

intitu lado "Rebu1lding the breast", por exemplo, 

de que 

tradução 

da Ti me 

Delisle 

fornece duas traduções . das quais considera correta apenas a 

primeira, rejeitando a s egunda por não se r "fiel ao espír ito 

e significado" do texto original (p.101). O texto orig1nal. a 

tradução correta e a tradução rejeitada seguem abaixo, 

ordem. 
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Rebuilding the breast 

After t he removal of her left breast because of 
c ancer i n 1970, Mrs. Joan Dawson, 54, o f New York 
City, spent the next th ree yea r s battling 
depress1on and a sense of loss. Then she decided 
to do something about it . Most women in the same 
si tuation turn to a psychiatrist. Mrs. Dawson ( not 
her real name) went to her doctor and asked him to 
rebui ld her m1ssing breast. "I didn' t want to be 
made into a sensational beauty," s he explained. "I 
just wanted to be restored." [ ... ] 

La reconstitution des seins 

Une Newyorkaise de 54 ans, Mme . Joan Dawson* subit 
en 1970 1 'ablation du sein gauche atteint de 
cancer et passa les trais a nnées suivantes à 
lutter contre la dépression et le traumatisme de 
la mutilation. Un beau jour. e lle décide d'agir . 
La plupart des femmes, en pareil cas, vont s'en 
remettre à un psychiatre. mais Mme . Dawson, elle, 
retourne chez son médec1n pour qu'il lui refasse 
un sein. "Je ne voulais pas qu'il me transforme en 
une beauté sensationnelle. a-t-elle expliqué par 
la s uíte, mais símplement qu'il élimine les traces 
de l'amputation." [ . .. ] 
* ce nom es t f í c t 1 f . ( p. 84) 

Non. ce n'était plus tenable. Mme. Dagenais, 
Montréalaise de 54 ans, ne pouvait plus s upporter 
l'état dépressif qui 1 'accablait depuis tro1s ans. 
L' ablation d'un sein 1 'avait profondément 
affectée. Son moral était au plus bas. Consulter 
un psychiatre? C'est ce qu'aurait fait toute autre 
femme , mais pas Mme. Dagenais; elle préféra 
retourner c hez le médecín qui 1 'avait opérée dans 
1 'espoir qu'il puisse faire quelque chose. Elle ne 
s ouhai tait pas être t ransformée e n Brigitte 
Bardot. Son seul désir était de redevenir une 
f emme norma 1 emen t cons t i t ué e. ( p. 1 o 1 ) 
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Ao segundo texto traduzido segue-se o seguinte 

comentário de Delisle: 

Podemos considerar a adaptação acima uma tradução? 

O tradutor não tem permissão para fazer o que 

quiser com o texto. Como já foi dito, ele deve 

limitar sua i nterpretação lexical ao que é 

razoável; precisa também impor limites a sua 

interpretação estilística de modo a não distorcer 

o original usando um estilo inadequado. ( pp.101-2) 

Ao r ejeitar o segundo texto por ser, s egundo ele, mais uma 

adaptação do que uma tradução, Delisle, além de estabelecer 

os limites da tradução de acordo com a sua teoria, i ndica que 

o o r igi nal reina absoluto no processo de tomada de decisões 

do tradut o r , como , aliás, fica claro em vários trechos de seu 

livro. Assim, Delisle não concebe a possibilidade de uma 

contextualização, para a t radução, que fosse diferente 

daquela em que apareceu o texto original e que permitisse ao 

tradutor, por exemplo, dar um nome francês à protagonista 

(que , por s inal . também não recebe o nome verdadeiro no 

original), usar Brigitte Bardot como metáfora da beleza, 
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estruturar o texto de forma mais oralizada etc. Sua rejeição 

do segundo texto acima é um reflexo direto de sua teoria da 

tradução, que subjaz a toda sua explanação do processo 

tradutório, como, por exemplo, quando distingue "três graus 

diferentes de aná lise interpretativa" , a saber: 

a) t ransferência de palavras monossêmicas ( não 

requer análise) 

b) resgate de equivalentes padrão do sistema 

lingüístico (requer uma análise si mples) 

c) recriação no contexto (requer uma análise 

detalhada) (p.86) 

Com a distinção de graus de análise, o autor confessa s ua 

crença não apenas na diferenciação em si, mas na 

possibilidade de se determinar o significado das palavras com 

precisão e, até, de se calcular a quantidade de análise 

necessária para encontrar o significado buscado. Embora ele 

ensine a seus alunos que "os conhecimentos teóricos" se 

opõem ao desenvolvimento da "habi 1 idade" tradutória (p.4) . 

sua prática em sala de aula e, ce rtamente , fora dela é 

claramente orientada por uma teoria da tradução , uma teoria 

1 o 1 



segundo a qual as idéias estão contidas no texto o rig inal 

( p. 24). e a tarefa do tradutor é "extrair o significado" 

(p.8) , usando o grau de análise i nterpretativa adequado, para 

em seguida transferi-lo para o texto traduzido (p.23). 

Theodor também oferece alguns exemplos de tradução ao longo 

de seu livro nos quais aponta para "o valor intrínseco" dos 

textos (p.66). Para ele, "o texto torna clara a s ua i ntenção 

através dos recursos sin táticos e léxicos de que se serve 

(p.43). 

O livro de Anthony Pym é a tran scrição de um 

seminário realizado na Universidade de Las Palmas, durante o 

qual o professor discutiu vários exemplos de tradução com 

seus alunos. Para ele. "a lgumas coisas não estão abertas à 

i nterpretação" ( p.46), de modo que uma frase como "o sol se 

põe ". com a qual abre as discussões com seus alunos. descreve 

uma real i dade i mutável, não apresentando dúvidas quanto a sua 

tradução (pp . 17-18). Como Delisle, esquece que os contextos 

nunca são rigorosamente os mesmos e que, como admitirá 

depois, todo texto será sempre alvo da i nterpretação do 

t radutor . 

A semelhança dos outros autores. Wolfram Wilss 

também fornece. ao longo de seu livro, vários exemplos de 
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textos originais confrontados com a respectiva tradução, 

pautando sua análise por três ve r tentes: a sintá t ica , a 

semântica e a estilística. Assim, para dete rminado trecho 

traduzido que sofreu mudanças sintáticas mais evidentes 

comenta, por exemplo, que "a tradução mostra uma mudança 

obrigatória na seqüência dos componentes da oração: a o rdem 

núcleo do predicado-objeto-adjunto é substituída e m alemão 

por uma si ntaxe do tipo objeto-ad junto-núcleo do predicado" 

(1982:165). Em s ua prática, portanto. fica evidente sua 

teoria fundada na ''metodologia de transfer ência" (p . 227) e 

oriunda do ''processo científico da lingüística moderna" 

(p.11). 

Geir Campos, por seu turno, apresenta "modos de 

traduzir'' ao seu leitor, acompanhados de alguns exemplos de 

tradução de frases e expr essões, dessa forma expondo sua 

concepção de como se processa a t radução. Distingue , 

primeiramente , a tradução ''literal" da tradução "oblíqua ", 

dizendo que esta "costuma distanciar-se bastante da forma do 

original", enquanto aquela "pode ser feita quase q ue palavra 

por palavra" (p.33), envolvendo ''a s ubstituição de palavras e 

expressões da língua-fonte por palavras e expressões da 

língua-meta, num processo que se assemelha muito ao da 
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simples transcodificação" (p.34). A seguir, informa que a 

tradução obliqua lança mão de ''procedimentos técnicos", sendo 

o primeiro, na opinião do autor, 

a "transposição", que consiste um substituir uma 

parte do discurso (do texto) por outra, sem lhe 

alterar o sentido. Se o autor diz, em inglês, She 

will be back soon, o que se pode traduzir 

literalmente como "Ela estará de volta logo" ou 

"cedo" etc., o tradutor pode efetuar obliquamente 

transposições como esta: "Ela não tardará a 

voltar " ou "Ela não vai demorar a estar de volta", 

e assim por diante, considerando-se então 

ênfase apoiada no advérbio de tempo soon 

logo) transpõe-se na tradução para o 

que a 

(cedo, 

ve rbo 

"demorar" ou "tardar", em forma negativa no caso 

(p.37). 

O autor prossegue enumerando outros procedimentos, 

até chegar àquele que "alguns autores consideram como o 

'limite extremo' da tradução" , vale dizer, a adaptação, que 

se aplicaria "nos casos e m que a situação a que se refere o 
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texto original, na língua-fonte, não faz parte do repertório 

cultural dos falantes da língua-meta" (pp.40-2). Campos 

fornece exemplos da mesma forma descontextualizada que usou 

até aqui: "o que em português é citado como um tempo de 

'vacas gordas', em espanhol refere-se a peixes, peces gordos, 

e em inglês a gatos. fat cats" (p .42) . 

Uma análise do processo tradutório nos te rmos 

acima somente se to rna possível iluminada por uma perspectiva 

teórica que vê o sentido como um va l o r estável ou, pelo 

menos, delimitável de maneira clara. Se assim não fosse, a 

tradução jamais poderia i mpl icar a mera "substituição de 

palavras e expressões", nem uma frase poderia ser analisada 

de maneira válida fora de contexto, nem seria possível traçar 

os limites que separam a tradução da adaptação. 

t essa, também , a teo r ia da tradução que se 

depreende dos outros trabalhos analisados, cada um 

preocupado, em maior ou menor grau. em assegurar a 

equivalência, como quer Aubert (1989:11); em "decodificar a 

mensagem contida no texto-fon te", nas palavras de Al var ez 

( p. 148); ou em respeita r a "intenção do autor", para citar 

Vermeer (1986:16). Trata-se de uma visão de tradu ção que tem 

larga tradição na área e para cujas imp l icações Rosemary 
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Arrojo vem chamando atenção em seus trabalhos: 

A tradição tem sido [ ... ] inclemente em relação à 

atividade do tradutor, atribuindo-lhe, freqüente­

mente, um caráter de precariedade, de remendo, de 

'mal necessário' , e m oposição a um 'original' 

sempre pleno e completo em s i mesmo. (1990b:72) 

Em Oficina de tradução. A teoria na prática, 

Arrojo dedica um capítulo a propiciar ao leitor uma 

oportunidade de participar mais ativamente de nossa oficina, 

exercitando na prática as conclusões já desenvolvidas" (1986: 

58). Assi m como os autores antes mencionados, fornece 

t raduções comentadas de poemas do inglês para o português e 

vice-versa. E. assim como os outros autores. seus comentários 

sua prática, poderíamos dizer --são iluminados por sua 

teoria. Apenas trata-se de uma teoria diferente, segundo a 

qual os significados não se e ncontram no texto, mas são 

produzidos pela leitura. Dessa forma, como indica o trecho 

abaixo, o original perde a aura de senhor absoluto do 

processo tradutório e fica mai s s ujeito à interpretação 

possível dentro do contexto específico e m que ocorre a 
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tradução: 

Vamos ler cada poema paralelamente à sua tradução 

e tentar estabelecer as principais diferenças de 

significado entre nossa leitura do "original" e a 

leitura sugerida pelo texto traduzido. Com base 

nesse material. convidaremos, então, o leitor a 

elaborar novas traduções que sejam mais "fiéis" à 

nossa leitura dos poemas do que as versões 

pub 1 i cadas . (i d. i bi d. ) 

A visão predominante -- s egundo a qual o processo 

de tradução é uma busca objetiva e racional pelo significado 

contido no texto de origem e sua posterior transferência para 

o texto de chegada-- resulta de um movimento de exclusão de 

tudo o que é associado ao "não científico", o e lemento 

marg1nalizado das dicotomias clássicas já menc1onadas, o 

sub j e t i v o , o par c i a 1 , o v a r i á v e 1 , o c i r cu n s ta n c i a 1 , o 

inconsciente em suma . aquilo que é i negavelmente 

constitutivo de todas as ações humanas, como tenta mostrar 

Jair Ferreira dos Santos na citação inc luída na página 85 

deste capítulo. Esses elementos marginais são desconsiderados 
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nos textos analisados em favor de seus opostos . mas não 

chegam a se r totalmente esquecidos, produzindo assim uma 

aporia, "um paradoxo auto-gerado" (Norris. p.49). 

As percepções transcritas a seguir de alguns 

autores cujos trabalhos foram analisados aqui são as aporias 

de seu discurso, os elementos que entram em c hoque com a 

teoria que transparece em s ua prática. São os elementos, 

enfim, que se fossem levados a sério impossibilitariam pensar 

a tradução nos termos por eles propostos, pois são justamente 

o que frustra, desde sempre. o sonho de se estudar a 

tradução, assim como a leitura e a interpretação, de um ponto 

de vista "cientifico" , onde confluam todos os pontos 

privilegiados do sistema de hierarquias de nossa cultura. 

Wilss, por exemplo, falando a propósito do 

fracasso do esperanto em se torna r uma língua universal. cita 

uma reflexão de Tennant e xtremamente pertinente para a 

tradução: 

"Temo estarmos bem longe do ideal de uma língua 

internacional aceita e entendida por todos. Tal 

feito somente seria possível se os seres humanos 

fossem racionais, o que não s ão; s e toda língua 

108 



natural fosse um processo totalmente racional. 

exato, consciente e desprovido de emoção, o que 

não é; se a comunicação fosse um veículo capaz de 

transmitir o significado em todos os seus aspectos 

do emissor para o receptor da mensagem, o que até 

agora não é, e se o receptor fosse capaz de 

entender perfeitamente o que foi 

que raramente ocorre" (Tennant 

1982:23) 

transmitido, o 

1966,1). (Wilss 

Vermeer, no mesmo livro em que busca uma "base 

científica para a tradução", afirma que "há tantas versões 

dum texto, ou mesmo tantos 'textos' diferentes. como há 

le ituras e interpretações" (1986:12). Pym, depois de 

empreender a discussão supracitada em torno da frase "o sol 

se põe". reconhece, ao final do livro . que 

um texto permite um número potencialmente aberto 

de interpretações diferentes. logo um número 

potencial men te aberto de traduções diferentes. As 

soluções que encontramos em um determinado tempo e 
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lugar não serão necessariamente as mesmas em outro 

tempo e lugar (p.147). 

Outros autores reconhecem a participação subjetiva 

do tradutor, como Campos, quando leva e m conta a "opinião do 

tradutor" (p.45), ou Delisle, que inclui, entre as qualidades 

do tradutor, "um forte sen so critico e bom senso" (p.28) , ou 

ainda Christine Durieux, quando se vê obrigada a constatar a 

subjetividade que motiva as opções do tradutor, o qual, "como 

qualquer outra pessoa, tem um estilo próprio que transparece 

mais ou menos no texto de chegada produzido por ele" (p.85). 

Delisle, aliás, produz uma definição de tradução que poderia 

abrir caminho para uma prática bem diferente daquela mostrada 

nas páginas 91-3 deste capitulo: "tradução é um exercício de 

i nterpretação" (p.48). E Theodor o acompanha: "traduz i r 

(p.13, grifes do s ignifica aqui 

autor). Newmark, 

realmente i nterpretar " 

por sua vez, lembra que a tradução é "um 

c ampo onde não há absolutos nem muitas certezas . mas apenas 

probabilidades e aproximações, concessões e compensações, ao 

invés de leis ou regras" (1991b:140). E Aubert, para quem, é 

preciso 1 embrar, a tradução a inda tem de "chegar 1 á". 

manifesta seu repúdio às "crendices e preconceitos" 
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expressos, entre outros, na rima italiana "traduttore 

tradi tore": 

como se a "traição''. isto é, a transformação não 

fosse, ao contrário, a própria justificativa da 

tradução, como se a "traição". 

e/ou a reinterpretação não 

is to é, a e ntropia 

fosse i nerente à 

própria linguagem articulada humana , como se o 

próprio texto original não fosse uma "traição" em 

relação à intenção comunicativa do seu emissor. 

(1989:13) 

Como diz Culle r , o próprio texto fornece a chave, 

através de seus elementos marginais, para s ubverter a 

identidade que criou para si desconside r a ndo esses mesmos 

elementos (p.215). O que uma teoria desconstrutivista da 

tradução faz não é nada mais do que levar às últi mas 

conseqüências os elemen tos tradicionalmen te percebidos, como 

mostrei acima, mas recalcados. 

o presente capitulo pretendia mostrar. em ú ltima 

instânc1a, que a teoria transparece claramente na prática e 

que a prática é guiada pe la teoria. A diferença que separa 
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uma da outra na concepção predominante não é só o resultado 

da discrepância entre o deseJável -- uma teoria "científica" 

da tradução e o possível -- uma prática que varia de 

acordo com as circunstâncias que a viabilizam. A dicotomia 

tradicional teoria/prática é sobretudo um efeito prático 

na medida em que se manifesta até mesmo na organização 

c urr i cular dos cursos de tradução da própria matriz 

teórica que nutre as reflexões sobre o ensino da tradução e, 

por que não dizer, sobre a tradu ção como um todo. 

Paradoxalmente, a dicotomia teoria/prática é, como não 

poderia deixar de ser, ao mesmo tempo práti ca e teórica, e 

c orrobora o próprio pressuposto deste traba lho : a 

indissolubilidade entre teoria e prática . 

112 



CONCLUSÃO 

Qual é a relação entre uma aul a de 

teoria e o restante da fo rmação do aluno 

em dada disciplina? 

Cary Nelson 

A epígrafe que introd uz a conclusão deste trabalho 

co loca uma pe rgunta que, apesar de não se referir 

especificamente à tradução, é extremamente pertinente para o 

objeto desta dissertação. Trata-se de uma pergunta que os 

alunos de tradução. formados por currículos marcados pela 

tradic1onal opos ição teoria/ prát ica, têm dificuldade em 

responder. 

Capítulo 

ao final 

distinguir 

Isso ficou claro nos questionários analisados no 

Um, ao revelarem um aluno que. tendo c hegado quase 

do curso de tradução, ainda não era c apaz de 

as relações que unem a aula de teoria à aula de 
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prática de tradução. A origem da falta de clareza, por parte 

dos alunos, sobre o vínculo que une teoria e prática deve ser 

buscada na impressão que os professores de tradução deixam em 

s eus alunos, lembrando que, nas palavras de Arrojo e 

Rajagopalan, o postulado logocênt r ico de que o significado 

se localiza na letra, fora do homem e de seu contexto, 

condici ona a postura e a conduta do professor perante seus 

alunos" ( 1991 :89). Segundo Peter Newmark, 

os alunos muitas vezes se queixam dos 

pronunciamentos contraditórios dos professores 

[ ... ], cujas opiniões sobre a tradução variam de 

arte a ciência, de beleza a ve rdade, de centrada 

no texto a centrada na palavra (1991b:143). 

Para confirmar e complementar suas palavras, temos 

o depoimento de Gilles Gervais, o aluno de tradução que 

participou da mesa-redonda sobre o ensino de tradução no 

Canadá citada no Capítulo Dois: 

Eu realmente tenho a impressão de que nos ensinam 

receitas, simplesmente porque cada professor, e eu 
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não questiono sua competência profissional, parece 

deter a verdade. O ensino não tem o rigor devido e 

nos prepara mal . Eu me pergunto se os professores 

sabem o que é o ensino da tradução. A pedagogia é 

um assunto tabu nesse meio. (Horguelin, p.47) 

O que quer dizer Gilles Gervais ao afirmar que cada 

professor parece deter a verdade" , uma queixa com a qual 

quem tem experiência no ensino de tradução certamente está 

familiarizado? A questão pode ser esclarecida pelo comentário 

de Delisle sobre duas traduções do texto "Rebuilding the 

breast", nas páginas 91-2 do Capitulo Três. Tal como foi 

mostrado, o autor rejeita uma das traduções por não 

cons1derá-la "fiel 

o rig1nal ( p.101). 

considera correta, 

ao espírito e significado" do texto 

Delisle, portanto, tem a tradução que 

"detém a verdade", poderíamos dizer, 

re j eitando as traduções que não s ão condizentes. não com o 

t exto o riginal. como ele pensa e diz a seus alunos, mas com 

s ua concepção de tradução pautada na crença de que os 

s ignificados vêm embutidos no texto original. O professor 

"parece deter a verdade" aos olhos dos alunos porque estes 

não e nxergam no texto original os mesmos significados que ele 
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vê ali claramente. Como mostrou o prosseguimento da análise 

no Capítulo Três, o professor não contextualiza 

suficientemente sua leitura de maneira a que os alunos possam 

entender de onde vêm os signif icados atribuídos ao texto em 

questão. Ao lançar mão de conceitos como "transferência 

integral do significado" e "reprodução de conteúdos", para 

lembrar apenas alguns, o professor de tradução age como se 

existisse uma 

transferência 

teoria "científica" que 

ou, nas palavras de Delisle, 

garantiria essa 

uma identidade 

perfeita de sign ificado" e ntr e o texto original e o texto 

traduzido (p.27). Essa visão de teo ria como uma operação 

metalinguística de cunho cientificista . ao mesmo tempo e m que 

produz o choque identificado acima entre professor e aluno, é 

a origem do divórcio entre teoria e prática. Afinal. uma 

teoria de tradução nesses moldes não c onsegue explicar a 

prática, que é "anti-científica" por natureza, marcada pelas 

circunstâncias contextuais e dependente da inte r p r etação 

possível, que, por sua vez, "é sempre política, nunca 

inocente, nunca pu ramente textual" ( Nelson , p .x i). Em outras 

palavras, a prática pertence ao lado marginalizado do sistema 

de valores ocidental que compõe a lóg i ca dicotômica 

desconstruída por Derrida. o Capítulo Três mostrou c omo os 
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próprios autores que desenvolvem uma teoria nos moldes 

logocêntrícos são obrigados a constatar "aquele gesto de 

apropriação que faz parte da tradução " , como disse Derrida 

(1985:156), um gesto que vai de encontro a esse tipo de 

teoria, gerando assim a aporía de seu discurso, o paradoxo 

que abre caminho para sua desconstrução . 

A dicotomia tradic1onal teoria/prática está 

presente em todas as instâncias do ensino a nali sadas neste 

trabalho, desde a organização curricular, que separa teoria e 

prática atribuindo a esta um espaço garantido e várias vezes 

maior do que o da teoria, até as queixas dos alunos com 

relação à postura teórica do professor, o qual. para citar 

novamente Gilles Gervais, dá a i mpressão de ensinar 

"receí tas". Maní festa-se, também, nas respostas de alguns 

professores ao questionário, como aque l e que atribui ao fato 

de ser "uma pessoa muito prática" seu parco interesse pela 

teoria da tradução, ou aquele que afirma interessar-se pela 

teoria da trad ução apesar de não ser "pa r tidário de nenhuma 

das posições teóricas 'em voga'", sugerindo assim a seus 

alunos que sua prática não é informada por nenhuma teoria. 

Quanto à análise da lite ratura efetuada ao longo do Capítulo 

Dois. é possível afirmar que o caráter problemático levantado 
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nas relações que se estabelecem entre a teoria e a prática 

está ligado à visão cientificista da teoria da tradução. 

Retomando a série de crenças esquematizada nas páginas 69-70, 

vemos que elas somente se justificam com base nessa visão de 

teoria. As duas primeiras, q ue fazem restrições à existência 

de uma teoria da tradução, 1 expl icam-se pelo fato 

de que a teoria pretendida, que assegure a equivalência ou 

delimite o contexto total, de fato não existe. As premissas 

de números 3, 4 e 5, por sua vez, que giram em torno da noção 

de t eor i a como desnecessár1a para a prática, 2 co l ocam uma à 

revelia da outra, como não poderia deixar de ser e m se 

tratando de uma teoria que não leva em conta a realidade 

multifacetada da prática. Finalmente, as premissas 6 e 7, que 

1 . "não existe uma teoria da tradução. que ainda prec1sa ser 
e laborada" e "já existe uma teoria da tradução, mas ela 
possu i deficiências, precisando ainda ser aperfeiçoada" 

2. "a teoria da tradução é abstrata, estéril e desnecessá ria 
para a prática do aluno"; "a teoria da tradução é complexa e 
atrapalha a prática do aluno" e "a teo r ia da tradu ção é 
c omplexa, sendo relativas suas contribuições para a prática, 
r azão pela qual tem um papel secundário na for mação de 
t radutores" 
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se pautam pela função utilitária da teoria, 1 somente fazem 

sentido à luz de uma teoria que, e nquanto metalinguagem 

científica, constitui um objeto delineáve l. quantificável e 

aplicável de acordo com as necessidades conscientes do 

sujeito. 

No trabalho "Desconstrução, Psicanálise e o Ensi no 

da Tradução", Arrojo desenvolve o que chamou de a 

"i ntersecção entre ensino e tradução" (1993b:l36), ou seja, a 

semelhança conceitual que aproxima a noção tradicional de 

tradução tal como exposta aqui à noção tradicional de ensino. 

Segundo a autora, "da mesma forma que a tradução, a pedagogia 

tem sido concebida como uma reprodução de um 'original' que 

deve se r. ao mesmo tempo, preservado e compart ilhado" 

( id.ibid.). Essa ponte é facilmente constatada não s ó na 

literatura sobre o ensino de um modo geral. mas sobretudo na 

literatura sobre o ensino de tradução e specificamente, como a 

levantada para fins deste trabalho. De fato, enquanto Delisle 

define os o bjetivos da pedagogia da tradução como "ensinar o 

1. a teoria da tradução é útil para a p r ática, fu ncionando 
como uma ferramenta para melhorar o desempenho tradutório do 
aluno" e "a teoria da tradução pode ser aplicada quando 
necessário, bem como dosada de acordo com as necessidades do 
aluno" 
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aluno a manipular a língua de maneira a fazer com q ue ela 

transporte um dado significado em uma dada situação" (p.27) , 

Durieux fala do e nsino em geral nos mesmos te rmos: "seu 

alcance limita-se à transmissão de um s aber: o professor 

fornece uma série de informações q ue os alunos gravam 

( p.114). Assim, não surpreende que Newmark consider e a tarefa 

do professor "fo rmidável", já que ele precisa "esclarecer o 

significado" e "garantir que o texto seja entendido 

lingüística e referencialmente (ou sej a, que todos saibam do 

que o texto trata exatamente para poder dominá-lo)" 

(1991a:133). O professor de tradução, então, fica encarregado 

de um dever duplamente "formidável": como p r ofessor, de 

assegurar a transmi ssão de seu saber para o aluno e, como 

professor de tradução, de assegurar a passagem do significado 

de um texto para o utro na sala de aula. 

A sala de aula , entretanto , d eixa de ser, no atual 

cenário pós-estrutura l ista, um lugar neutro e privilegiado 

onde o conheci men to desliza incólume de um para outro, e 

passa a ser vista 

autoridade, sedução, 

como uma arena o nde e ntram e m 

desejo , poder (Johnson. p . iii). 

jogo 

Isso 

porque o conhecimento, longe de ser uma produção objetiva e 

desinteressada, funciona, nas palav r as de Ryan, "at r avés de 
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atos de exclusão e marginalização semelhantes aos que definem 

a própria arena onde se desenrola um ensino s upostamente 

neutro e imparcial" (p.53). o conhecimento, assim como o 

significado 

brota da 

produzido. 

na tradução, não é espon tâneo mas construído, 

teoria vigente no momento e no lugar em que 

e 

é 

A consciência desse fato é, como percebe Arrojo, 

potencialmente transformadora para o ensino de tradução: 

os estudantes de tradu ção devem aprender a se 

conscientizar dos elos insepar áveis que relacionam 

o conhecimento ao poder e ao desejo, os 

sign1ficados à produção, a trad ução à autoria. Ao 

invés de "simplesmente" "transmi tir" as 

habilidades e informações que julgar necessárias, 

o professor de tradução deve tentar transfo rmar 

sua prática educacional numa reflexão 

permanentemente crítica sobre o status de 

qualquer texto original, sobre a forma pela qual 

seu significado pode ser produzido e privilegiado. 

(1993b:141) 
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Se toda prática tem. como v imos. uma teoria que a 

norteia, "a relação entre uma aula de teoria e o restante da 

formação do aluno". para responder à pergunta da epí grafe , 

deve se r a mais estreita possível. ~ fundamental. no ensino 

de tradução, que o vínculo indisso lúvel unindo teoria e 

prática seja explicitado, o que somente s e torna possível com 

uma teoria realista que perceba o caráter potencialmente 

aberto da prática da tradução e, ao mesmo tempo, os limites 

ideológicos i mpostos pela situação específica que a propicia. 

Somente estabelecendo-se relações claras entre a teoria e a 

prática da tradução pode ocor rer uma verdadeira formação 

profissional, com tradutores mais lúcidos a respeito do seu 

papel. que não é transportar significados mas si m criá-los no 

novo contexto que produz a tradução. 
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